
 

 

 

A HISTÓRIA ESTÁ AQUI REGISTRADA (de 04/12/1818 até 26/09/2019) 

 

Segue: a formação de um povo e a construção da cidade 

 



LINHA DO TEMPO 
Centenas de datas importantes na história do 

άōƛŎŜƴǘŜƴłǊƛƻέ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜΥ 

 

Parte 3 

Período: de 1941 a 1960 
Ano:   1941 

O Prefeito da cidade segue sendo Plácido Ribeiro Ferreira  

 

A Câmara Municipal segue fechada, sem atividades 

 

 

aŀƛǎ ά9ǎŎƻƭŀ 9ǎǘŀŘǳŀƭέ ǇŀǊŀ ŀ ŎƛŘŀŘŜΥ 

ŀ ǎŜƎǳƴŘŀ ŎƻƳ άŎǳǊǎƻ ǇǊƛƳłǊƛƻέΣ 

ŀ ά9ǎŎƻƭŀ !ŘƘŜƳŀǊ ŘŜ .ŀǊǊƻǎέΣ ǉǳŜ ŘŜǇƻƛǎ ǾƛǊƛŀ ŀ ǎŜǊ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘŀ 

 ŘŜ άGetúlio Vargasέ ŜΣ ŜƳ ŘŜŦƛƴƛǘƛǾƻΣ ŘŜ ά9ǎŎƻƭŀ LƴƻŎşƴŎƛƻ aŀƛŀέ 

ϝ /ƻƴŎƭǳƝŘŀǎ ŀǎ ƻōǊŀǎ Řŀ ǎŜƎǳƴŘŀ άEscola Estadualέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΣ ǘŀƳōŞƳ ŎƻƴǎǘǊǳƝŘŀ ƴƻ 

centro, em área onde se armavam os circos que vinham para Santa Bárbara, na Rua João 

Lino, esquina com a Rua Duque de Caxias, com fundos para a Rua 13 de Maio, 

ŘŜƴƻƳƛƴŀŘŀ ƛƴƛŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ŘŜ άGrupo Escolar Dr. Adhemar de Barrosέ. 



* bŀ ŞǇƻŎŀΣ Ǉŀǎǎƻǳ ŀ ǎŜǊ ŎƘŀƳŀŘƻ ǇŜƭƻǎ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜǎ ŘŜ άGrupo Novoέ ƻǳ άGrupo de 

CimaέΣ Ƨł ǉǳŜ ƻ άGrupo Velhoέ ƻǳ ƻ άGrupo de Baixoέ ŜǊŀ ƻ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻ ŘŜ άJosé 

Gabriel de OliveiraέΦ 

 

 

A denominação inicial da escola: 

άDǊǳǇƻ 9ǎŎƻƭŀǊ 9ǎǘŀŘǳŀƭ 5ǊΦ !ŘƘŜƳŀǊ ŘŜ .ŀǊǊƻǎέ 

(Adhemar Pereira de Barros ς Interventor Federal no Governo do Estado de São Paulo). 

* Pouco depois, em junho/1941Σ ŘƛŀƴǘŜ Řŀ άcassaçãoέ ŘŜ Adhemar de Barros, a 

denominação da nova escola Řŀ ŎƛŘŀŘŜ ǇŀǎǎŀǊƛŀ ǇŀǊŀ άGrupo Escolar Getúlio VargasέΣ 

mas que perduraria por pouco tempo (eis a origem Řŀ ŦǳǘǳǊŀ άEscola Estadual Professor 

Inocêncio MaiaέύΦ         

 



Novos meios de transportes na cidade: 

ŘŜ 9ŘǳŀǊŘƻ {ǘŜŀƎŀƭƭΣ ƻ ƾƴƛōǳǎ ά{ǳȊŀƴŀέ 

 

9ƛǎ ŀ άƧŀǊŘƛƴŜƛǊŀέ ōŀǘƛȊŀŘŀ ŎƻƳƻ  

ά{ǳȊŀƴŀέ 

 

No novo cinema da cidade, 

uma apresentação teatral de novo grupo formado por barbarenses: 

ƻ άDǊşƳƛƻ 5ǊŀƳłǘƛŎƻ {ŀƴǘŀ wƻǎŀέΣ 

que homenageia o médico Dr. Domingos Finamore 

14 de Fevereiro/1941 



 

ϝ 9ƛǎ ŀƝ ƻ ŎŀǊǘŀȊ ŘƛǾǳƭƎŀƴŘƻ ŀ ǇŜœŀ ǘŜŀǘǊŀƭ άhǎ ¢ǊŀƴǎǾƛŀŘƻǎέΣ ǇǊƻƎǊŀƳŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻ ǇŀƭŎƻ 

Řƻ ά/ƛƴŜ {ŀƴǘŀ wƻǎŀέ ŜΣ ŎƻƛƴŎƛŘŜƴǘŜƳŜƴǘŜΣ ǇŜƭƻ άDǊşƳƛƻ 5ǊŀƳłǘƛŎƻ {ŀƴǘŀ wƻǎŀέΣ ǳƳŀ 

apresentação em homenagem ao médico Dr. Domingos Finamore. 

* No elenco da peça, os atores amadores ς Orlando Sartori, Valdo Franchi, Joaquim 

Amaral, Orizes de Oliveira, Manoel Lyra, Orlando Fornazari, Alberto Novaes e Sebastião 

Leite, com Nelson Mattedi na função do ponto e João Boaventura como o contra-regra. 

 

ά¦ǎƛƴŀ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀΥ ŀǇǊƻǾŀŘŀ ŀ ǊŜŦƻǊƳŀ Řƻǎ Ŝǎǘŀǘǳǘƻǎ  

e vem a mudança na denominação: 

 ŀƎƻǊŀ Ş ά/ƻƳǇŀƴƘƛŀ LƴŘǳǎǘǊƛŀƭ Ŝ !ƎǊƝŎƻƭŀ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ - /L!{.έ 

06 de Março/1941 



 

ϝ hǎ ƴƻǾƻǎ Ŝǎǘŀǘǳǘƻǎ Řŀ ŜƳǇǊŜǎŀ άCompanhia Estrada de Ferro e Agrícola Santa 

BárbaraέΣ ǇǊƻǇǊƛŜǘłǊƛŀ Řŀ άUsina Santa BárbaraέΣ ǎńƻ aprovados em Assembléia 

Extraordinária, realizada na Capital São Paulo.  

* Na realidade, os estatutos ŦƻǊŀƳ άreformadosέ ǇŜƭƻǎ acionistas, contendo a nova 

denominação da indústria açucareira ǎŜŘƛŀŘŀ ƴŀ άFazenda São PedroέΣ ŜƳ Santa 

BárbaraΣ ǇŀǊŀ άCompanhia Industrial e Agrícola Santa Bárbara ς CIASBέΣ ƳŀƴǘŜƴŘƻ 

como diretor-presidente Roberto Alves de Almeida, filho do saudoso Coronel Luiz Alves 

de Almeida. Na vice-presidência a esposa do Coronel, Dona Carolina Monteiro de 

Almeida e diretora secretária Cecília Alves de Almeida. 

 

hǎ ƛǊƳńƻǎ CǳǊƭŀƴΣ Řŀ άUsina FurlanέΣ 

ƛƴǎǘŀƭŀƳ ǳƳŀ ά¦ǎƛƴŀ IƛŘǊƻŜƭŞǘƛŎŀέ 

23 de Março/1941 



 

* Inauguração no bairro rural do AlambariΣ ŜƳ ǘŜǊǊŀǎ Řƻǎ άIrmãos FurlanέΣ ŘŜ ǳƳŀ 

άUsina Hidroelétricaέ όŁ ŘƛǊŜƛǘŀ ƴŀ Ŧƻǘƻύ ǇŀǊŀ ƎŜǊŀœńƻ ŘŜ energia elétrica para toda a 

ƭƻŎŀƭƛŘŀŘŜ ǉǳŜ ŀōǊƛƎŀ ŀ ŜƳǇǊŜǎŀ άUsina Açucareira Furlanέ όƴŀ solenidade festiva, 

compareceu o Prefeito Municipal Plácido Ribeiro Ferreira). 

 

bŀ ǇǊłǘƛŎŀΣ ǳƳŀ ƴƻǾŀ άLƎǊŜƧŀ aŀǘǊƛȊέ ŀǇƽǎ ǳƳŀ 

grande reforma autorizada pelo 

Padre/Cônego Henrique Nicopelli 

Dias 26 e 27 de Abril/1941 



 

ϝ wŜƛƴŀǳƎǳǊŀœńƻΣ ŀǇƽǎ ǳƳŀ ƎǊŀƴŘŜ ǊŜŦƻǊƳŀΣ Řŀ άIgreja Matriz de Santa BárbaraέΣ ŎǳƧŀǎ 

obras aconteceram em três etapas, após a chegada ς em 15 de junho de 1920 - do novo 

pároco, Padre Henrique Nicopelli. 

* Na reinauguração, esteve presente o Bispo da Diocese de Campinas, Dom Francisco de 

Campos Barreto, a qual pertence a primeira paróquia barbarense.  

 

No ato de reinauguração da igreja completamente reformada:  



* começando da esquerda ς Professor José Domingues Rodrigues, Padre Antonio Silva 

Camargo (secretário do bispo), Cônego Henrique Nicopelli, Monsenhor Jerônimo Gallo, 

Bispo Diocesano Dom Francisco de Campos Barreto, o Prefeito Municipal Plácido 

Ribeiro Ferreira, Delegado de Polícia Dr. Roberto de Lorenzi, Dona Rosa Narchi Maluf 

(do Cine Santa Rosa) e o casal da Usina Santa Bárbara ς Dona Rina Arcani e Engenheiro 

Dr. Adriano Arcani, mais a filha Renata. 

 

h ŦǳǘŜōƻƭ ŎƘŜƎŀƴŘƻ ǘŀƳōŞƳ ƴƻ ōŀƛǊǊƻ ά!ƭŀƳōŀǊƛέΣ 

ǎŜŘŜ Řŀά¦ǎƛƴŀ !œǳŎŀǊŜƛǊŀ CǳǊƭŀƴέΥ 

Ŝ ǎǳǊƎŜ ƻ ά¦ǎƛƴŀ CǳǊƭŀƴ CǳǘŜōƻƭ /ƭǳōŜέ 

* Fundação de mais um clube de futebol ƴƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻΣ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻ ŘŜ άUsina Furlan 

Futebol ClubeέΣ ŜƳ ǎŜǘƻǊ ǊǳǊŀƭ Řŀ Ȋƻƴŀ ƻŜǎǘŜΣ ŀƎǊŜƳƛŀœńƻ amadora ƳŀƴǘƛŘŀ ǇŜƭŀ άUsina 

Açucareira Furlanέ Ŝ ǉǳŜ ǎŜ Ŧƛƭƛƻǳ Ł ǊŜŎŞƳ-criada F.P.F. ς Federação Paulista de Futebol 

Ŝ ǉǳŜΣ ǳƳ ǇƻǳŎƻ Ƴŀƛǎ ŀŘƛŀƴǘŜΣ ƛǊƛŀ ǎŜ ŦƛƭƛŀǊ ǘŀƳōŞƳ Ł άLiga Barbarense de FutebolέΦ 

ϝ ! ƳŀƛƻǊƛŀ Řƻǎ ƧƻƎŀŘƻǊŜǎ Řƻ ƴƻǾƻ ǘƛƳŜ άUsina Furlan F.CΦέ ǾŜƛƻ Řƻ ǘƛƳŜ Řƻ Caiubi F.C., 

bairrƻ ǊǳǊŀƭ ǾƛȊƛƴƘƻ ŀƻ άAlambariέΣ ōŀƛǊǊƻ ǎŜŘŜ Řŀ άUsina Açucareira Furlanέ Ŝ ǎŜǳ 

primeiro presidente foi o Sr. Hélio Furlan.  

* O time usineiro já partiria em 1941 mesmo para o Campeonato Paulista de Amadores 

do Interior, no qual já estavam outras agremiações barbarenses, como o União, o Cillos 

F.C., o C.A.U.S.B. e a Fiação e Tecelagem.  

ϝ h άUsina Furlan F.C.έ ƴŀǎŎŜǳ ŎƻƳ ŀǎ cores azul e branca, com uma faixa transversal, 

mas, para não haver confusão com o rival Cillos F.C., também azul e branco, o time dos 

άFurlanέ ƭƻƎƻ ƳǳŘŀǊƛŀ ǇŀǊŀ ŀǎ ŎƻǊŜǎ verde e branco.  

* Eis a formação-base de seu time pioneiro: João Furlan (goleiro), Batista Furlan e 

Dante Furlan; Ditinho Camilo, Sebastião Furlan e Didão Furlan; no ataque ς Ricieri 

Furlan, Toninho Dias, Áureo, Dito Ribeiro e Valdomiro Margato.  



                   

9ƛǎ ƻ ǘƛƳŜ ǇƛƻƴŜƛǊƻ Řŀ ά¦ǎƛƴŀ CǳǊƭŀƴέΥ  

ƻ ά¦ǎƛƴŀ CǳǊƭŀƴ CǳǘŜōƻƭ /ƭǳōŜέΣ  

com o goleiro João Furlan (agachado, no centro) e seus companheiros 

 

¦Ƴŀ Řŀǎ ŦƻǊƳŀœƿŜǎ ǇǊƛƳƛǘƛǾŀǎ Řƻ ǘƛƳŜ ά¦ǎƛƴŀ CǳǊƭŀƴ CǳǘŜōƻƭ /ƭǳōŜέ:  



* em pé ς Isael Furlan, Mica Fornazin, Didão Furlan, o goleiro João Furlan, Dante Furlan 

e Isael Pavan; agachados ς Valdemar Bortolozzo, Orlando Pavan, Braz Rossi, Nelsinho 

Furlan e Alcides Furlan ς Caju. 

ϝ h άUsina Furlan F.C.έ ŘƛǎǇǳǘŀǊƛŀ ƻ Campeonato Paulista da F.P.F. até a temporada de 

1945, sendo que na sequência ficaria apenas em jogos amistosos e torneios entre os 

times varzeanos da cidade e região e ainda, mais adiante, mudaria sua denominação 

ǇŀǊŀ άPalmeiras da Usina FurlanέΦ 

 

! ǎŜƎǳƴŘŀ άǘŜŎŜƭŀƎŜƳέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΥ 

ƛƴǎǘŀƭŀŘŀ ŀ ŦłōǊƛŎŀ Řŀ άCŀƳƝƭƛŀ .ƛƎƴƻǘǘƻέ 

 

aŜƳōǊƻǎ Řŀ ŦŀƳƝƭƛŀ ƴƻ ƛƴǘŜǊƛƻǊ Řŀ ά¢ŜȄǘƛƭ .ƛƎƴƻǘǘƻέΣ  

a primeira da cidade a fabricar tecidos de alpaca (tecido para forro de paletós)  

* Inauguração em área central da cidade de mais uma tecelagem, na Rua Santa Bárbara, 

ŀƻ ƭŀŘƻ Řŀ άIgreja MatrizέΣ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘŀ ŘŜ άTextil BignottoέΣ ŦǳƴŘŀŘŀ ǇŜƭƻǎ ǎƽŎƛƻǎΣ ƻǎ 

irmãos Sílvio e Augusto Bignotto. 

* O comando da fábrica fica por conta dos quatro filhos de Sílvio Bignotto ς o José ς Zé 

Bignotto, o Artur Bignotto, o João ς conhecido por Jim Bignotto e o Lauro Binhotto ς 

(seu sobrenome é grafado diferente dos demais).  



* Os novos industriais da cidade, do ramo têxtil, Sílvio e Augusto são filhos do casal 

Antonio Bignotto e Dona Rosa Nardi Bignotto, imigrantes italianos que haviam chegado 

ao Brasil ainda antes da virada de século (foi por volta de 1897), tendo a família 

inicialmente se instalada em Limeira όƴŀ άFazenda São Joãoέύ Ŝ anos depois em Santa 

BárbaraΣ ƴŀ ǊŜƎƛńƻ Řŀ ŎƘŀƳŀŘŀ άFazenda Barrocãoέ όŎƻƳ ŜƭŜs também veio da Itália 

outro irmão, Giuseppe Bignotto, sendo que no Brasil nasceria a filha dos άpatriarcasέΣ ŀ 

Marieta). 

 

* O casal Seu Antonio Bignotto e Dona Rosa Nardi Bignotto está à direita (a mãe 

sentada e o pai em pé, de terno); com eles estão os três filhos nascidos na Itália (todos 

em pé, atrás), as noras (sentadas) e os netos (a criançada  na frente, alguns nos colos 

das respectivas mães) ς à direita o casal Augusto Bignotto e Alzira Olandini Bignotto 

(com os filhos Antonio, Maria, Cândido e Emílio); no centro ς o casal Giuseppe ς José 

Bignotto e Anastazia Tuchapski Bignotto (com os filhos Alberto e Rosa); à esquerda ς o 

casal Sílvio Bignotto e Maria Tuchapski (com os filhos José Bignotto Sobrinho, Artur, 

João ς Jim Bignotto e Evangelina ς Lica, sendo que na foto não está o filho caçula, Lauro 

Binhotto, que nasceria depois).  

ϝ aŀƛǎ ŀŘƛŀƴǘŜΣ ŀ άTextil Bignottoέ ǎŜǊƛŀ transferida da Rua Santa Bárbara para novo 

prédio, construído por Sílvio Bignotto na Rua Duque de Caxias, quando houve a 

separação dos sócios iniciais, com a retirada de Augusto Bignotto, que deixou o ramo 

têxtil . 



 

! ά¢ŜȄǘƛƭ .ƛƎƴƻǘǘƻέ ŜƳ ǎŜǳ ƴƻǾƻ ǇǊŞŘƛƻΣ  

na Rua Duque de Caxias, também no centro 

* Paralelamente à tecelagem, haveria novo negócio na sociedade ŜƴǘǊŜ ƻǎ άBignottoέΣ 

principalmente porque os irmãos Zé Bignotto, Jim e Artur (com o pai Sílvio sempre 

άbancandoέ ƻ crédito a eles) comprariam junto ao Sr. José Basso uma fazenda ς 

άFazenda Cachoeiraέ ƻǳ άCachoeira dos PatosέΣ ƭƻŎŀƭƛȊŀŘŀ ƴŀ Ȋƻƴŀ ƴƻǊǘŜ Řƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ 

barbarense ς propriedade que era inicialmente do Coronel José Gabriel de Oliveira e 

Souza e depois de Plácido Ribeiro Ferreira (a partir daí, Seu Zé Bignotto deixaria a 

tecelagem sob o comando dos irmãos Jim e Artur, pois Lauro já havia saído do grupo e 

Zé Bignotto passaria a administrar a fazenda, com apoio do funcionário Guilherme 

Folster, morador da mesma, onde se fabricava aguardenteΣ ŎǳƧŀ ǇǊƻŘǳœńƻ Řŀ άCaninha 

Cachoeira dos Patosέ ς ŀƴǘŜǎ ŜǊŀ άCaninha Vale a Penaέ ς seria toda vendida para 

ƎǊŀƴŘŜǎ άengarrafadoresέΣ ǎŜƴŘƻ ŀ ǇǊƛƴŎƛǇŀƭ compradora a empresa piracicabana da 

άTatuzinhoέΣ ŘŜ Humberto D´Abronzo). E anos depois a fazenda desapareceria do 

άcenárioέ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜΣ Ǉƻƛǎ ǎŜǊƛŀ vendida ǇŜƭƻǎ άBignottoέ Ł άUsina Açucareira FurlanέΣ 

que ocuparia toda a área para o plantio de cana-de-açúcar. 

* Bem mais adiante, já com uma inversão de comando, quando Seu Zé Bignotto 

voltaria para a tecelagem e seus irmãos Artur e Jim passariam para a fazenda, os filhos 

de Seu Zé Bignotto ς o Bebé - Sílvio, o Tito e o Claudinho Bignotto - entrariam em ação 

(ao laodo do pai) na administração da fábrica, que anos depois ς no final da década de 

1980 - ǎŜǊƛŀ ǘǊŀƴǎŦŜǊƛŘŀ ǇŀǊŀ ƻ ά5ƛǎǘǊƛǘƻ LƴŘǳǎǘǊƛŀƭέΣ ƻƴŘŜ ǇŜǊƳŀƴŜŎŜǊƛŀ ŀǘŞ ŀ sua 

desativação.  



O empresário Américo Emílio Romi 

ŀōǊŀœŀ ǳƳ ƴƻǾƻ ǊŀƳƻ ƛƴŘǳǎǘǊƛŀƭΥ άCłōǊƛŎŀ ŘŜ ¢ƻǊƴƻǎέ 

Ŝ ƭŀƴœŀ ƻ ǘƻǊƴƻ άLahwέ 

Maio/1941               

 

 

* Registrada nova ampliação dos negócios do empresário Américo Emílio Romi, que 

passou a produzir máquinas operatrizes (fabricação de tornos), lançando neste mês o 

seu primeiro torno, o modelo TP-5 (Torno ParaleloύΣ ƻǎ ǘƻǊƴƻǎ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻǎ ŘŜ άIMORέ - 

a marca ROMIΣ Ƴŀǎ ƛƴǾŜǊǘƛŘƻΦ ! ǎƛƎƭŀ άIMORέ ŀƛƴŘŀ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀ άIndústria de Máquinas 

Operatrizes RomiέΦ 

* Em 1943 a empresa chegaria à produção de sua milésima unidade, um fato muito 

comemorado pela diretoria romiliana e por seus funcionários.  



! ǇǊƛƳŜƛǊŀ ά9¢!έ -ά9ǎǘŀœńƻ ŘŜ ¢ǊŀǘŀƳŜƴǘƻ ŘŜ #Ǝǳŀέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΣ 

ƴŀ ά/ƘłŎŀǊŀ .ǳŦŦƻǊŘέΣ ǉǳŀǎŜ ƴƻ ŎŜƴǘǊƻ 

Maio/1941 

 

! ά!ǾŜƴƛŘŀ aƻƴǘŜ /ŀǎǘŜƭƻέ ŀƛƴŘŀ ǎŜƳ ŀǎŦŀƭǘƻΣ  

de terra em toda a sua extensão 

Grande desafio vencido:  ŜƴǘǊƻǳ ŜƳ ŦǳƴŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ ŀ άEstação de Tratamento 

de Água - 9¢! мέΣ ŎƻƴǎǘǊǳƝŘŀ ƴŀ ŦǳǘǳǊŀ άAvenida Monte CasteloέΣ ŜƳ Ǉƻƴǘƻ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŎƻ 

da cidade. 

* 5ǳǊŀƴǘŜ ƭƻƴƎƻ ǘŜƳǇƻΣ ŀ ά9¢! мέ ǘǊŀǘŀǊƛŀ łƎǳŀ ōƻƳōŜŀŘŀ ŘƛǊŜǘŀƳŜƴǘŜ Řƻ άwƛƻ 

tƛǊŀŎƛŎŀōŀέΣ ƴƻ Ǉƻƴǘƻ Řŀ άCŀȊŜƴŘŀ /ŀŎƘƻŜƛǊŀέΤ ǇƻǎǘŜǊƛƻǊƳŜƴǘŜ ǇŀǎǎŀǊƛŀ ŀ ǊŜŎŜōŜǊ łƎǳŀ 

Řƻ άwƛōŜƛǊńƻ Řƻǎ ¢ƻƭŜŘƻǎέΣ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ άwŜǇǊŜǎƛƴƘŀ {ŀƴǘŀ !ƭƛŎŜέύΦ  



 

! ǎŜƎǳƴŘŀ ǘƻǊǊŜ Řŀ ά9¢!έ Ǉƛƻƴeira seria construída de 1953 para 1954, 

pelo futuro Prefeito Comendador Américo Emílio Romi 

* A pioneira άETAέ ficaria desativada por seis anos a partir de 1999, mas voltaria a 

funcionar em 2005. 

 

Meio de comunicação: 

a cidade ganha seu serviço de ά!ƭǘƻ-CŀƭŀƴǘŜέ 

Julho/1941 

* Entrou em funcionamento na cidade o serviço de ά!ƭǘƻ-CŀƭŀƴǘŜέ, denominado de 

άRádio Propaganda BarbarenseέΣ ƛƴǎǘŀƭŀŘƻ ƴƻ ŎŜƴǘǊƻΣ ǎŜƴŘƻ ǎŜǳ locutor Roberto 

Moraes Sarmento, que fazia seu trabalho somente à noite, das 19 às 20 horas, época em 

que a comunicação em Santa Bárbara era feita somente através de jornais. 

* O público ouvinte Řƻ ǎŜǊǾƛœƻ ŘŜ άAlto-Falanteέ Ş Řƻǎ frequentadores Řŀ άPraça 

Centralέ ƻǳ ǇƻǊ ŀǉǳŜƭŜǎ ǉǳŜ ƴŜƭŀ ǇŀǎǎŀƳΦ 



                                                   * Locutor Roberto de Moraes Sarmento 

όƛǊƳńƻ Řƻ ŦŀƳƻǎƻ άwǳōŜƴǎέ ŘŜ aƻǊŀŜǎ {ŀǊƳŜƴǘƻύΦ wƻōŜǊǘƻ {ŀǊƳŜƴǘƻΣ Ƴŀƛǎ ŀŘƛŀƴǘŜΣ 

trabalharia na primeira emissora de rádio da cidade, a Rádio Brasil. 

 

Mais meio de transporte coletivo para barbarenses 

 

 

Um meio de transporte coletivo: esta jardineira,  

dirigida pelo motorista João Araújo e o cobrador Moacir Araujo 

 

! ά¦ǎƛƴŀ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ ƎŀƴƘŀ ǇǊŞŘƛƻ ǇŀǊŀ ŀ ǎǳŀ  

άŜǎŎƻƭŀ ǇǊƛƳłǊƛŀέ Ŝ ŜƳ ǎǳŀ ŘŜƴƻƳƛƴŀœńƻ ŦŀȊ ƘƻƳŜƴŀƎŜƳ  

ŀƻ ά/ƻǊƻƴŜƭ [ǳƛȊ !ƭǾŜǎ ŘŜ !ƭƳŜƛŘŀέ 



21 de Dezembro/1941 

 

* LƴŀǳƎǳǊŀœńƻ ŘŜ άGrupo Escolar Isoladoέ ƴŀ άFazenda São PedroέΣ ŜƳ ǘŜǊǊŀǎ Řŀ άUsina 

Santa BárbaraέΣ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻ ŘŜ άCoronel Luiz Alves de AlmeidaέΣ ŜƳ ƘƻƳŜƴŀƎŜƳ ŀƻ 

homem que impulsionou fortemente o progresso da referida Companhia açucareira. 



 

Uma das salas ς com aula em andamento:  

os alunos (do 2° anos misto) e a professora Dona Lurdes Dias da Silva 

 
Alunos brincam no pátio da escola da  

Usina Santa Bárbara 

* De início, as aulas para as crianças da localidade eram ministradas em salão ao lado da 

residência do Sr. Irineu Gasparini, perto também do salão-sede da Banda Musical da 

Usina Santa Bárbara.  

 



 ! ƛƴŀǳƎǳǊŀœńƻ ƻŦƛŎƛŀƭ Řƻ ƴƻǾƻ άtŀœƻ aǳƴƛŎƛǇŀƭέΣ  

ŀ ǎŜŘŜ Řŀ tǊŜŦŜƛǘǳǊŀΣ ƴŀ άtǊŀœŀ ф ŘŜ WǳƭƘƻέ 

Também em 21 de Dezembro/1941 

 

* Inauguração oficiŀƭ Řƻ ǇǊŞŘƛƻ Řƻ άPaço MunicipalέΣ ŀ ƴƻǾŀ ǎŜŘŜ Řŀ Prefeitura 

Municipal ōŀǊōŀǊŜƴǎŜΣ ŎƻƴǎǘǊǳƝŘƻ ƴŀ άPraça 9 de Julhoέ όŀƴǘƛƎƻ άLargo São SebastiãoέύΣ 

no  centro da cidade, localizado na Rua João Lino, entre as ruas Santa Bárbara e Dona 

Margarida e que já está sendo utilizado há dois anos, desde o final de 1939. 

 

bƻ Řƛŀ Řŀ ƛƴŀǳƎǳǊŀœńƻ ƻŦƛŎƛŀƭ Řƻ ƛƳǇƻƴŜƴǘŜ ǇǊŞŘƛƻ ƴŀ άtǊŀœŀ ф ŘŜ WǳƭƘƻέΥ 

o Prefeito Plácido Ribeiro Ferreira entre outras autoridades barbarenses 

e também do Estado de São Paulo 



Homens que são funcionários públicos,  

trabalhando na Prefeitura Municipal barbarense 

 

CǳƴŎƛƻƴłǊƛƻǎ ǉǳŜ ǘǊŀōŀƭƘŀƳ ƴƻ άtŀœƻ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ  

recém-ŎƻƴǎǘǊǳƝŘƻ ƴŀ tǊŀœŀ άф ŘŜ WǳƭƘƻέΥ  

* na frente, sentados ς José de Campos Machado, Antenor Alves e Benedito Delfino;  

atrás, em pé ς Benedito Martins Sampaio (da descendência de Dona Margarida), 

 João Matheus Sobrinho e Adelino de Oliveira Lino. 

 

Ano:   1942 

O Prefeito da cidade segue sendo Plácido Ribeiro Ferreira  

 

A Câmara Municipal segue fechada, sem atividades 

 

Serviços de transporte na cidade: 

caminhões fazendo fretes 



        

Caminhões pequenos nos transportes de cargas 

όŜǎǘŜǎΣ Řŀ άCŀƳƝƭƛŀ tƛŦŦŜǊέ ς Ozor e Nicanor) 

 

 

Muitas famílias possuíam carrinho ou carroça 

 

! ά¦ǎƛƴŀ !ȊŀƴƘŀέ ǘŀƳōŞƳ ǘŜƳ ƻ ǎŜǳ ǘƛƳŜ ŘŜ ŦǳǘŜōƻƭΣ 

Ƴŀǎ ǎƽ ƴƻ ǾŀǊȊŜŀƴƻΥ ƻ ά¦ǎƛƴŀ !ȊŀƴƘŀ CΦ/Φέ 



             * tƻǊ ƛƴƛŎƛŀǘƛǾŀ ŘŜ ǳƳ Řƻǎ ǇǊƻǇǊƛŜǘłǊƛƻǎ Řŀ άUsina Açucareira 

AzanhaέΣ ƻ ƛƴŘǳǎǘǊƛŀƭ José Azanha Galvão, ele que havia sido jogador do União Agrícola 

Barbarense e que era conhecido por Nenê Azanha, a lƻŎŀƭƛŘŀŘŜ άFazenda GalvãoέΣ ǎŜǘƻǊ 

rural da zona sul do município, também passou a contar com o seu time de futebol, 

ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻ ŘŜ άUsina Azanha Futebol ClubeέΣ Ƴŀǎ ǎƻƳŜƴǘŜ ǇŀǊŀ ƧƻƎƻǎ ŀƳƛǎǘƻǎƻǎΣ ŀƭŞƳ 

de campeonatos e torneios pela cidade e região, não chegando a ser federado. 

* Outro grande batalhador para a criação de mais um time usineiro foi o Sr. Paulo Silva 

LuiΣ ǉǳŜ ǇƻǊ Ƴǳƛǘƻ ǘŜƳǇƻ ǇǊŜǎƛŘƛǳ ŀ ŀƎǊŜƳƛŀœńƻ ŀƳŀŘƻǊŀ Řŀ άFazenda GalvãoέΦ 

                                                                    

  Fundador: José Azanha Galvão (Nenê Azanha)           Presidente: Paulo Silva Lui  

* O Usina Azanha F.C. viria a ser o campeão do Varzeanão Barbarense um pouco mais 

adiante, no ano de 1955, e vice-campeão em 1960. 

 

! ŎƛŘŀŘŜ ƎŀƴƘŀ ŀ ǎǳŀ ά[ƛƎŀ ŘŜ CǳǘŜōƻƭ !ƳŀŘƻǊέ 

14 de Fevereiro/1942 

ϝ /Ǌƛŀœńƻ ƴŀ ŎƛŘŀŘŜ Řŀ άLiga Barbarense de Futebol - [Φ.ΦCΦέΣ cujo 

primeiro presidente é o Dr. Zeno Domingues Maia, entidade filiada Ł άF.P.F. ς Federação 



Paulista de Futebolέ Ŝ ǉǳŜ ŎƻƳŀƴŘŀǊƛŀ ŀǎ ŀœƿŜǎ Ŝ ŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ dos clubes amadores de 

Santa Bárbara. 

                    Presidente inicial da L.B.F.: Dr. Zeno Maia      

 

h ǇǊƛƳŜƛǊƻ ά{ƛƴŘƛŎŀǘƻ ŘŜ /ƭŀǎǎŜέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΥ 

ƻ ά{ƛƴŘƛŎŀǘƻ Řƻ !œǵŎŀǊέ 

22 de Março/1942 

ϝ CǳƴŘŀœńƻ ƴŀ ŎƛŘŀŘŜ Řƻ άSindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de AçúcarέΣ 

funcionando inicialmente na Rua João Lino, n° 112, tendo como integrantes de sua 

primeira diretoria: Carlos Claus (presidente), Mário Pereira (secretário) e Benedito 

Argente (tesoureiro). 

ϝ !ƴǘŜǎΣ ƘŀǾƛŀ ǎƛŘƻ ŎƻƴǎǘƛǘǳƝŘŀ ǳƳŀ άAssociaçãoέ Řŀ ŎƭŀǎǎŜ Ŝ ŘŜǇƻƛǎ ǎŜǳǎ associados, em 

άAssembléia GeralέΣ aprovaram nesta data a transformação da mesma em sindicato da 

classe. 

* Mais adiante, o novo sindicato iniciaria a construção de sua sede própria, em prédio 

localizado bem no centro, na Rua 15 de NovembroΣ ǉǳŀǎŜ ŜƳ ŦǊŜƴǘŜ ŀƻ άCine Santa 

RosaέΦ 



  * Um prédio para sua sede própria seria 

construído mais adiante, na Rua 15 de Novembro, mas que nunca foi concluído, 

embora utilizado para as reuniões, assembléias e o atendimento normal dos associados 

e que no futuro seria colocado em leilão e arrematado por particulares. 

 

h ƛƴƝŎƛƻ Řŀǎ ŀǳƭŀǎ ƴŀ ǎŜƎǳƴŘŀ ά9ǎŎƻƭŀ 9ǎǘŀŘǳŀƭέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΣ  

que mudaria de nome em definitivo  

ǇŀǊŀ άtǊƻŦŜǎǎƻǊ LƴƻŎşƴŎƛƻ aŀƛŀέ 

09 de Abril/1942                          

* Iniciadas as aulas ƴƻ ƴƻǾƻ άGrupo Escolarέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΣ ƭƻŎŀƭƛȊŀŘƻ ƴŀ Rua João Lino, n° 

525, esquina com a Rua Duque de Caxias. 

* Meses depois, a partir de 02 de julho/1942, pelo Decreto 12.914, haveria nova 

mudança na denominação ŘŜǎǘŜ άGrupo Escolar Estadualέ όinaugurado em 1941), que 

passaria ς e seria em definitivo - ǇŀǊŀ άGrupo Escolar Professor Inocêncio MaiaέΣ 

ǇƻǊǘŀƴǘƻ ƻ ƴƻǾƻ άpatronoέ Řŀ ŜǎŎƻƭŀ όƻ ƴƻƳŜ ŎƻƳǇƭŜǘƻ Řƻ άpatronoέ Ş Inocêncio 

Augusto da Silveira MaiaΣ Řƻǎ ƳŜǎǘǊŜǎ άpioneirosέ ŀ lecionar em Santa Bárbara, tendo 

vindo de Campinas, ele que nascera em Bragança Paulista).  



* O Dr. Adhemar de BarrosΣ άpatrono inicialέΣ ƘŀǾƛŀ ǎƛŘƻ cassado como Interventor 

Federal no Governo do Estado de São Paulo em junho/1941 pelo Presidente da 

República do Brasil, Getúlio Vargas, este que em seguida, por pouco tempo, emprestaria 

seu nome para a mesma escola barbarense. 

           

          

Com mais uma mudança da denominação, Santa Bárbara agora tem a  

ά9ǎŎƻƭŀ tǊƻŦŜǎǎƻǊ LƴƻŎşƴŎƛƻ aŀƛŀέ  

 

bŀ ±ƛƭŀ {ńƻ ±ƛŎŜƴǘŜΣ ŎŜƴǘǊƻΥ ƻ ά!ǎƛƭƻ {ńƻ ±ƛŎŜƴǘŜ ŘŜ tŀǳƭƻέ 

Ǉŀǎǎŀ ŀ ŎƻƴǘŀǊ ŎƻƳ ŀ ά/ŀǇŜƭŀ {ńƻ ±ƛŎŜƴǘŜέ 

26 de Julho/1942  



ϝ LƴŀǳƎǳǊŀœńƻΣ ƴƻ ƛƴǘŜǊƛƻǊ Řƻ άAsilo São Vicente de PauloέΣ ƴŀ Vila São Vicente de Paulo, 

Řŀ άCapela São VicenteέΣ ŎǊƛŀŘƻ ǇŜƭƻ Padre Henrique NicopelliΣ ǇłǊƻŎƻ Řŀ άParóquia 

Santa BárbaraέΣ ŀ ǉǳŀƭ ŜǎǘŀǊł ǾƛƴŎǳƭŀŘŀ ŀ ǊŜŦŜǊƛŘŀ ŎŀǇŜƭŀΦ 

 

ϝ tǊŜǎŜƴǘŜǎ ŀƻ ŀǘƻΣ ŀƭŞƳ Řƻǎ άŎƻǊƻƛƴƘŀǎέ όŁ ŦǊŜƴǘŜύΣ ƻ aƻƴǎŜƴƘƻǊ bƛŎƻǇŜƭƭƛ όƴƻ ŎŜƴǘǊƻύ 

e várias senhoras da comunidade barbarense, entre elas a presidente-fundadora do 

ά!ǎƛƭƻέΣ 5ƻƴŀ !ƭƛŎŜ !ǊŀƴƘŀ ŘŜ hƭƛǾŜƛǊŀ όŁ ŜǎǉǳŜǊŘŀΣ ŀƻ ƭŀŘƻ Řƻ tŀŘǊŜ bƛŎƻǇŜƭƭƛύΦ 

 

bŀ ά¦ǎƛƴŀ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέΣ ƧƻƎŀŘƻǊ ŘŜǎŎƻƴƘŜŎƛŘƻ 

que ficaria famoso: o atacante Baltazar 

* Um jogador de futebol bem desconhecido chegou ao Clube Atlético Usina Santa 

Bárbara ς C.A.U.S.BΦΣ Řŀ άUsina Santa BárbaraέΣ ŀǇŜƭƛŘŀŘƻ ŘŜ Baltazar, que era um 

atacante de apenas 17 anos (seu nome era Oswaldo Silva).  

* E Baltazar fez algumas partidas amistosas pela equipe barbarense, num ataque 

formado por Luizinho Camargo, Hilário, ele ς Baltazar, Servando e Conforto.  

* Como começou a se destacar em campo, logo Baltazar foi embora, contratado ainda no 

final de 1942 por clube de outra usina, a Monte Alegre, da vizinha cidade de Piracicaba, 

que tinha o time do União Monte Alegre ς ά¦a!έ em grande fase no interior paulista, 

onde ele também fez sucesso rápido e foi parar em 1944 no Jabaquara, de Santos, onde 

se profissionalizou, para depois ser contratado pelo Corinthians em 1945 para brilhar de 

vez, até chegar à Seleção Brasileira em 1950Σ ǎŜ ŎƻƴǎǘƛǘǳƛƴŘƻ ƴƻ ŦŀƳƻǎƻ άCabecinha de 

Ouroέ Řƻ ŦǳǘŜōƻƭ ōǊŀǎƛƭŜƛǊƻΦ 



                 

Baltazar: jogou no CAUSB, da Usina Santa Bárbara;  

jogou no União Monte Alegre, da Usina Monte Alegre, de Piracicaba;  

depois foi brilhar no Corinthians e chegou à Seleção Brasileira 

 

O que mudou no prédio da municipalidade, na Rua João Lino: 

ŀǇƽǎ ŀ ǎŀƝŘŀ Řŀ ά/ŃƳŀǊŀ ŘŜ ±ŜǊŜŀŘƻǊŜǎέΣ ƻ ǇŀǾƛƳŜƴǘƻ ǎǳǇŜǊƛƻǊ 

 ŦƛŎƻǳ ǇŀǊŀ ŀ ά5ŜƭŜƎŀŎƛŀ ŘŜ tƻƭƝŎƛŀέ Ŝ ƴƻ ǇŀǾƛƳŜƴǘƻ ƛƴŦerior  

ǎŜƎǳŜ ŀ ά/ŀŘŜƛŀ tǵōƭƛŎŀέ  

 

h ǇǊŞŘƛƻ Řŀ ά/ŀŘŜƛŀ tǵōƭƛŎŀέ Ŝ ŀƎƻǊŀ Řŀ ά5ŜƭŜƎŀŎƛŀ ŘŜ tƻƭƝŎƛŀέΣ  

ƴŀ άtǊŀœŀ ф ŘŜ WǳƭƘƻέ όƴƻ ά[ŀǊƎƻ {ńƻ {Ŝōŀǎǘƛńƻέύ 



!ǎ Řǳŀǎ άtǊŀœŀǎ /ŜƴǘǊŀƛǎέ ƴŀ ŀǘǳŀƭƛŘŀŘŜ 

 

 

 

!ǎ ǊŜƳƻŘŜƭŀŘŀǎ άtǊŀœŀǎ /ŜƴǘǊŀƛǎέ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀΣ 

ŎƻƳ ǎŜǳǎ άŎŀǊŀƳŀƴŎƘƿŜǎέ  

 



Ano:   1943 

O Prefeito da cidade segue sendo Plácido Ribeiro Ferreira  

 

A Câmara Municipal segue fechada, sem atividades 

 

ά¦ǎƛƴŀ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ ǘŜƳ ƻ ǎŜǳ 

ά/ŀƳǇƻ ŘŜ !Ǿƛŀœńƻέ 

04 de Fevereiro/1943 

          

* O avião (prefixo PP ς ¢b.ύ ŜǎǘŀŎƛƻƴŀŘƻ ƴƻ ŎƘŀƳŀŘƻ άCampo de AviaçãoέΣ ŜǎǇŀœƻ 

ŎǊƛŀŘƻ ǇŜƭŀ άUsina Santa Bárbaraέ ŜƳ ǎǳŀǎ ǘŜǊǊŀǎΣ Ȋƻƴŀ ƻŜǎǘŜΣ ǇƻǊ ŀœńƻ Řƻ ƛƴŘǳǎǘǊƛŀƭ Dr. 

Roberto Alves de Almeida, presidente da Companhia. 

* A pista de pouso seria desativada pela empresa usineira em 1960 e, bem mais adiante, 

a área se transformaria em um bairro Řŀ ŎƛŘŀŘŜ Ŝ ǊŜŎŜōŜǊƛŀ ŀ ŘŜƴƻƳƛƴŀœńƻ ŘŜ άJardim 

AlfaέΦ 

* O moço que está na foto é Danilo dos Santos, jogador de futebol, um atacante bom de 

bola do C.A.U.S.B. e que era chamado pŜƭŀ ǘƻǊŎƛŘŀ Řƻ ¢ǊƛŎƻƭƻǊ ŘŜ ƻ άMenino de Ouroέ Řŀ 

Usina Santa Bárbara. À esquerda - a moça é Nely Pires Barbosa; à direita ς Zila Esteves. 

(e ainda aparece com eles um menino). 



                     De início, Danilo dos Santos brilhou no futebol  

                                  da Usina Santa Bárbara.  

 

ά¦ǎƛƴŀ ŘŜ /ƛƭƭƻǎέ ǘŀƳōŞƳ ƎŀƴƘŀ ŀ ǎǳŀ 

ά9ǎŎƻƭŀ tǊƛƳłǊƛŀέ 

15 de Março/1943  

 

* LƴŀǳƎǳǊŀœńƻ ƴŀ άUsina de CillosέΣ Řŀ άCŀȊŜƴŘŀ .ƻŀ 9ǎǇŜǊŀƴœŀέΣ de prédio para escola, 

ƻƴŘŜ Ŧƻƛ ƛƴǎǘŀƭŀŘƻ ƻ άGrupo Escolar de CillosέΣ ǘŜƴŘƻ ŎƻƳƻ ǎŜǳ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ŘƛǊŜǘƻǊ ƻ 

Professor José Duarte Barbosa. 



 

aŀƛǎ ŀŘƛŀƴǘŜ ǎŜǊƛŀ ŎƻƴǎǘǊǳƝŘƻ ƴŀ ά¦ǎƛƴŀ ŘŜ /ƛƭƭƻǎέ 

este novo prédio para escola 

ϝ h ǇǊŞŘƛƻ άǇƛƻƴŜƛǊƻέ Řŀ ŜǎŎƻƭŀ ǎŜǊƛŀ ƻŎǳǇŀŘƻΣ ƴŀ ǎŜǉǳşƴŎƛŀΣ ǇŜƭŀ ά/ƻǊǇƻǊŀœńƻ aǳǎƛŎŀƭ 

do Cilloǎέ όŦƻƛ ǎǳŀ ǎŜŘŜύ ŜΣ ǇƻǊ ǵƭǘƛƳƻΣ ŀ ŦŀǊƳłŎƛŀ Řŀ ƭƻŎŀƭƛŘŀŘŜ όƳŀƛǎ ŀŘƛŀƴǘŜ ǎŜǊƛŀ 

demolido). 

 

tǊƻŦŜǎǎƻǊŜǎ Ŝ ŦǳƴŎƛƻƴłǊƛƻǎ Řŀ ŜǎŎƻƭŀ άǇƛƻƴŜƛǊŀέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΥ  

άDǊǳǇƻ 9ǎŎƻƭŀǊ WƻǎŞ DŀōǊƛŜƭ ŘŜ hƭƛǾŜƛǊŀέ 



 

h άŎƻǊǇƻ ŘƻŎŜƴǘŜέ Řƻ DǊǳǇƻ 9ǎŎƻƭŀǊ ŜƳ ŦǳƴŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ ƴŀ wǳŀ tǊǳŘŜƴǘŜ ŘŜ aƻǊŀŜǎ 

desde março de 1913:  

* na frente, sentados ς Orminda, Maria Castioni, José Domingues Rodrigues, o diretor 

José do Amaral Melo, Ulysses de Oliveira Valente, Maria Martiniano Gouvêa Valente ς 

Dona Bininha, Odair Rosa e o funcionário Antonio de Pádua e Silva; atrás ς Benedita 

Aranha de Oliveira Lino, Helena Rodrigues Alves, Antonia Domingues, Odila Schimidt, 

Hercília Castioni, Rosália Teixeira, Lourdes Leite, a funcionária Maria Judita Savioli de 

Oliveira e o também funcionário Joaquim Franco. 

 

O CAUSB muda as cores de seu uniforme: 

deixa de ser alvi-azul e adota 

ƻ άǘǊƛŎƻƭƻǊέΣ ŎƻƳ ǾŜǊƳŜƭƘƻΣ ŀȊǳƭ Ŝ ōǊŀƴŎƻ 

Abril/1943 

* As cores iniciais do uniforme do time de futebol do Clube Atlético Usina Santa Bárbara 

ς CAUSB, com sede na Fazenda São Pedro, da Usina Santa Bárbara, eram azul e branco 

(alvi-azul) e a partir de agora o atual campeão barbarense (ganhou o título de 1942) 

passa a adotar as cores vermelha, azul e brancoΣ ǾƛǊŀƴŘƻ άtricolorέΦ 



9 ƻ ǘƛƳŜ Řƻ /Φ!Φ¦Φ{Φ.Φ ǾƛǊŀ ά¢ǊƛŎƻƭƻǊέ    

 

!ƴǘŜǎ ŘŜ ƳǳŘŀǊ ǇŀǊŀ άǘǊƛŎƻƭƻǊέΣ  

eis o CAUSB de alvi-azul (azul e branco)  

 

* Em pé ς Reis, o goleiro Vassununga (com a bola) e Maneco Gerônimo; na fila do meio, 

ajoelhados ς Durval, Chiquito Cruz e Oscar Euzébio ς Chicó; na frente, sentados ς Vilson 

Andia, Arturzinho Gonçalves da Silva, Nélson Nunes de Almeida, Adolphino Camargo ς 

Adolfinho e Délio Pires da Silva. 



 

* Mais C.A.U.S.B.: começando da direita ς o goleiro Eduardo Camargo ς Camarguinho 

(com o pé na bola), Campos, Chico Bordad´água, Chico Camargo (de gorrinho), Chiquito 

Cruz, Braz, Danilo dos Santos, Rodrigues, Chico Veríssimo, Tilim Pontim e Zé de Brito. 

  

ϝ Wł ŎƻƳ ŀǎ ƴƻǾŀǎ ŎƻǊŜǎ ŘŜ ǳƴƛŦƻǊƳŜΣ Ŝƛǎ ƻ ŀƎƻǊŀ άǘǊƛŎƻƭƻǊέ /!¦{.Υ ƻ ǘǊŜƛƴŀŘƻǊ wicardo 

CǊŀŎŀǎǎƛ όŘŜ ǘŜǊƴƻύΣ [ǳƛȊƛƴƘƻ /ŀƳŀǊƎƻΣ 5ŀƴƛƭƻ Řƻǎ {ŀƴǘƻǎ όƻ άƳŜƴƛƴƻ ŘŜ ƻǳǊƻέ Řƻ 

futebol usineiro, de gorrinho), Manoelito, Rodrigues, Arturzinho Gonçalves da Silva e o 

diretor Mário Pereira (de chapéu); ajoelhados ς Durval, Reis, João do Treze (segurando 

o queixo) e Reinaldo Azanha; sentados, na frente ς o goleiro Eduardo Camargo ς 

Camarguinho (de branco) e Bilo Vitorino (de gorrinho). 



                                       Um trio de atacantes  

                            άŎŀǳǎōƛǎǘŀǎέΥ LǎŀƛŀǎΣ 5ŀƴƛlo dos Santos (no centro) e Servando. 

 

bƻǾƻ {ŜǊǾƛœƻ ŘŜ ά!ƭǘƻ-CŀƭŀƴǘŜέ ŀƴǘŜǎ Řŀ 

chegada do rádio na cidade: 

ǎǳǊƎŜ ƻ ά{ŜǊǾƛœƻ ŘŜ !ƭǘƻ-CŀƭŀƴǘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ 

19 de Abril/1943  

* Inauguração, no centro da cidade, na Rua Dona Margarida, n° 509, na Praça Rio 

BrancoΣ Řƻ άServiço de Alto - Falante Santa BárbaraέΣ ŘŜ ǇǊƻǇǊƛŜŘŀŘŜ Řƻ Sr. Júlio 

Ignacio, de descendência portuguesa, sendo que o primeiro locutor foi seu cunhado, 

Laurindo Bueno de Camargo. 

ϝ h άAlto-Falante Santa Bárbaraέ ŦǳƴŎƛƻƴŀ ƴƻ ǇŜǊƝƻŘƻ noturno e em ocasiões especiais, 

como em dias de festas e também se comunica com o povo do centro no período diurno.  



                                                

   O locutor Laurindo Bueno de Camargo                   Júlio Ignacio, o proprietário 

 

Durante o ato festivo de inauguração,  

convidados comemoram a conquista deste meio de comunicação 



 

!ƻ ŎŜƴǘǊƻΣ Řƻƛǎ ƭƻŎǳǘƻǊŜǎ Řƻ ά!ƭǘƻ-CŀƭŀƴǘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ  

e, nos lados, são duas duplas sertanejas que cantaram para o povo ouvir 

(neste período ainda não existe emissora de rádio na cidade) 

* De Júlio Ignacio, o serviço foi passado em 1948 para o Dr. Hélio Furlan, até ser 

desativado. 

 

hǎ άCƻǊƴŀǎŀǊƛέΣ ƻ Ǉŀƛ CǊŀƴŎƛǎŎƻ Ŝ ƻ ŦƛƭƘƻ wǳōŜƴǎΣ 

ƛƴǎǘŀƭŀƳ ƻŦƛŎƛƴŀ ǇŀǊŀ ŎƻƭƻŎŀœńƻ ŘŜ άŦŜǊǊŀŘǳǊŀǎέ ŜƳ ŎŀǾŀƭƻǎ 

 * άFerra o cavalo, FornasariέΦ ; ŀǎǎƛƳ ǉǳŜ ƻǎ ǇǊƻǇǊƛŜǘłǊƛƻǎ ŘŜ 

cavalos da cidade pediam ao pai Francisco Fornasari e ao filho Rubens Fornasari, 

ŦǳƴŎƛƻƴłǊƛƻǎ Řŀ ŜƳǇǊŜǎŀ άMáquinas Agrícolas Romiέ Ŝ ǉǳŜ ƛƴǎǘŀƭŀǊŀƳΣ ǇŀǊŀ trabalhos 

nos finais de semana, uma oficina em barracão ao lado de sua casa, na Vila Godoy, para 

a colocação das ferraduras em cavalos, sendo praticamente os pioneiros deste serviço 

em Santa BárbaraΣ ŀƛƴŘŀ ŎƻƳ ǎǳŀǎ Ǌǳŀǎ ŘŜ ǘŜǊǊŀ όŀ ŘǳǇƭŀ ǘǊŀōŀƭƘŀǊƛŀ άferrando cavalosέ 

por cerca de 15 anos). 



                      

Francisco Fornazari ς o pai                          Rubens Fornasari ς o filho 

9Ƴ ŎŀǾŀƭƻ Ƨł άŦŜǊǊŀŘƻέ  

* Eis o cidadão Franklin Taver (um imigrante americano, de terno, gravata e chapéu) 

passeando tranquilamente pelo centro da cidade, na Rua 15 de Novembro, imediações 

Řŀ 9ǎŎƻƭŀ 9ǎǘŀŘǳŀƭ άWƻǎŞ DŀōǊƛŜƭ ŘŜ hƭƛǾŜƛǊŀέΦ 

 

Dr. Zeno Maia é, pela quarta vez,  

ƻ tǊŜŦŜƛǘƻ ƛƴǘŜǊƛƴƻ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΣ άŜƳ ŎƻƳƛǎǎńƻέ 

19 de Agosto/1943   



 ϝ h 5ǊΦ ½Ŝƴƻ 5ƻƳƛƴƎǳŜǎ aŀƛŀΣ άŎƻƴǘŀŘƻǊέ Řŀ 

tǊŜŦŜƛǘǳǊŀ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜΣ ƴƻǾŀƳŜƴǘŜ ŜȄŜǊŎŜ ƻ ŎŀǊƎƻ ŘŜ tǊŜŦŜƛǘƻ ƛƴǘŜǊƛƴƻ όŎŀǊƎƻ άŜƳ 

ŎƻƳƛǎǎńƻέύΣ ŘƛŀƴǘŜ Řŀ ƭƛŎŜƴœŀ ŎƻƴŎŜŘƛŘŀ ŀƻ tǊŜŦŜƛǘƻ tƭłŎƛŘƻ wƛōŜƛǊƻ CŜǊǊŜƛǊŀΦ 

* Na segunda quinzena de setembro, o Prefeito Plácido Ribeiro Ferreira reassumiria o 

seu cargo no comando da cidade. 

 

5ŜŎǊŜǘƻ Řŀ άLƴǾŜƴǘƻǊƛŀ CŜŘŜǊŀƭέ Ǿŀƛ ƳǳŘŀǊ ŘŜƴƻƳƛƴŀœńƻ ŘŜ  

{ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ ǇŀǊŀ ά/ŀƴŀǘƛōŀέ 

ό/ŀƴŀǘƛōŀΣ ƴŀ ƭƝƴƎǳŀ άǘǳǇƛέΣ ǎƛƎƴƛŦƛŎŀΥ άŎŀƴŀέ Ґ Ŏŀƴŀ  

Ŝ άǘƛōŀέ Ґ ŀōǳƴŘŃƴŎƛŀΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ άŎŀƴŀ ŜƳ ŀōǳƴŘŃƴŎƛŀέύ 

12 de Novembro/1943 

h ǇǊƛƴŎƛǇŀƭ ƧƻǊƴŀƭ Řƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻΣ ά/ƛŘŀŘŜ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέΣ ǘǊƻǳȄŜ ŀ ǎŜƎǳƛƴǘŜ 

ƳŀƴŎƘŜǘŜ ƴŜǎǘŀ ŘŀǘŀΥ ά/!b!¢L.!έ Ş ŀ ƴƻǾŀ ŘŜƴƻƳƛƴŀœńƻ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀΣ ǉǳŜ 

ŀƴǘƛƎŀƳŜƴǘŜ ŜǊŀ ŎƻƴƘŜŎƛŘŀ ǇƻǊ ά{ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ Řƻǎ ¢ƻƭŜŘƻǎέΣ ǇƻǊ ŜǎǘŀǊ ƛƴǎŜǊƛŘŀ ƴŀ 

região dos Toledos, cujas terras pertenciam à família dos Toledos, do município de 

Porto Feliz. A nova denominação, conforme a Resolução de n° 1.979 do Governo, 

deverá entrar em vigor no primeiro dia do ano novo, 1944, informação que trouxe 

ƎǊŀƴŘŜ ǊŜǾƻƭǘŀ ƴƻ ǇƻǾƻ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜΣ ǉǳŜ ƴńƻ ǉǳŜǊ ǎŜǊ ǘǊƻŎŀŘƻ ǇƻǊ άŎŀƴŀǘƛōŀƴƻέΦ 



           

! ǘŜǊǊŀ Řŀ ά{ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ ƻǳ ŀ ǘŜǊǊŀ Řƻǎ άŎŀƴŀǾƛŀƛǎέΚ  

Santa Bárbara ou Canatiba? 

 

Povo barbarense e os meios religiosos se revoltam 

e campanha é lançada pelo Cônego Henrique Nicopelli 

Ŝ ǇŜƭƻ ƧƻǊƴŀƭ ά/ƛŘŀŘŜ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ 

ǇŜƭŀ ƴńƻ ƳǳŘŀƴœŀ Řƻ ƴƻƳŜ Řŀ άǎŀƴǘŀέ 

27 de Novembro/1943 

* A revolta não é só do povo barbarense com relação à nova denominação 

ŘŜ ά/ŀƴŀǘƛōŀέΣ Ŝƭŀ Ş ƳŀƛƻǊ ŀƛƴŘŀ ƴƻǎ ƳŜƛƻǎ religiosos, porque a 

ŘŜƴƻƳƛƴŀœńƻ ŘŜ ƻǊƛƎŜƳ Ŧƻƛ ŜǎŎƻƭƘƛŘŀ ǇŜƭŀ άCǳƴŘŀŘƻǊŀέ 5ƻƴŀ aŀǊƎŀǊƛŘŀΣ 

ǳƳŀ ŘŜǾƻǘŀ Řŀ ά{ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέΦ 5Ŝ ƛƳŜŘƛŀǘƻ ƛƴƛŎƛƻǳ-se uma campanha para 

não se tirar o nome da santa, movimento liderado pelo Cônego Henrique 

bƛŎƻǇŜƭƭƛΣ tłǊƻŎƻ Řŀ άLƎǊŜƧŀ aŀǘǊƛȊ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ Ŝ ǇŜƭƻǎ Řƻƛǎ ƧƻǊƴŀƭƛǎǘŀǎ 

ƛǊƳńƻǎΣ !ȊƻǊ Ŝ !ȊŀŜƭ wƻŎƘŀΣ ŀǘǳŀƛǎ ǇǊƻǇǊƛŜǘłǊƛƻǎ Řƻ ƧƻǊƴŀƭ ά/ƛŘŀŘŜ ŘŜ {ŀƴǘŀ 

.łǊōŀǊŀέ όƻ ǇǊƽǇǊƛƻ ƧƻǊƴŀƭ ǘŜǊƛŀΣ ǘŀƳōŞƳΣ ǉǳŜ ƳǳŘŀǊ ŘŜ ŘŜƴƻƳƛƴŀœńƻΣ ǇŀǊŀ 

ά/ƛŘŀŘŜ ŘŜ /ŀƴŀǘƛōŀέύΦ CƻǊƳƻǳ-ǎŜΣ ŜƴǘńƻΣ ǳƳŀ ά/ƻƳƛǎǎńƻ 9ǎǇŜŎƛŀƭέ ǇŀǊŀ 

tratar do assunto junto ao Governo Estadual e Federal na da defesa da tese 

Řŀ ƴńƻ ǊŜǘƛǊŀŘŀ Řƻ ƴƻƳŜ Řŀ άǎŀƴǘŀέΣ ŦƻǊƳŀŘŀ ǇŜƭƻ tǊŜŦŜƛǘƻ 5ǊΦ tƭłŎƛŘƻ 



Ribeiro Ferreira, Dr. Carlos Steagall ς Moraes (nomeado presidente desta 

comissão), jornalista Azor Rocha, Alfredo Maluf e Ângelo João Suzigan Sans.  

                          

* O Cônego Henrique Nicopelli nas missas e os irmãos Rocha ς Azor e Azael -, os donos 

Řƻ ƧƻǊƴŀƭ ά/ƛŘŀŘŜ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέΣ ŜƴŎŀōŜœŀǊŀƳ ŀ ŎŀƳǇŀƴƘŀΣ ǉǳŜ ǎŜ ǎŀƛǊƛŀ ǾƛǘƻǊƛƻǎŀ 

ǇŜƭŀ ƳŀƴǳǘŜƴœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řŀ άǎŀƴǘŀέ ƴŀ ŘŜƴƻƳƛƴŀœńƻ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΦ 

 

άwƻƳƛέ ŦŜǎǘŜƧŀ ŀ ǇǊƻŘǳœńƻ Řƻ ǘƻǊƴƻ 

άLahwέ ƴǵƳŜǊƻ мΦллл 

09 de Dezembro/1943 

ϝ ! ŜƳǇǊŜǎŀ άMáquinas Agrícolas Romiέ ŎƻƳŜƳƻǊŀ ŀ ǇǊƻŘǳœńƻ ŘŜ ǎŜǳ milésimo torno 

άIMORέ όŀ ŦƛǊƳŀ ƳŀƴǘƛƴƘŀ ŀ ŦŀōǊƛŎŀœńƻ ŘŜ implementos agrícolas e também já estava a 

todo o vapor na produção de tornos).  

* Na verdade, era o torno de número 899 (e não número 1.000), uma vez que o primeiro 

fabricado pela empresa estrategicamente saiu já como número 101, porque se 

acreditava que ninguém iria comprar as primeiras máquinas. 



 

 

Entre os tornos,  

o funcionário Alécio Biondi (à direita) 

  

Em comemoração ao marco, os funcionários romilianos confeccionaram,  

ŜƳ ōǊƻƴȊŜΣ ƻ άōǳǎǘƻέ Řƻ άǇŀǘǊƛŀǊŎŀέ Řŀ ŜƳǇǊŜǎŀΣ  

o industrial Américo Emílio Romi 

 



bńƻ ά/ŀƴŀǘƛōŀέΣ ŎƻƳƻ ŜǎǇŜǊŀƳ ƻǎ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜǎ Řŀ 

ά/ƻƳƛǎǎńƻ 9ǎǇŜŎƛŀƭέ Ŝ ŎƻƳŜœŀ ŀ ŀǇŀǊŜŎŜǊΣ 

embora de forma provisória, a denominação de 

ά{!b¢! .#w.!w! t!¦[L{¢!έ 

Dezembro/1943  

 

 

ϝ ! ƭǳǘŀ Řƻǎ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜǎ ǇŜƭŀ ƳŀƴǳǘŜƴœńƻ Řƻ ƴƻƳŜ Řŀ άǎŀƴǘŀέ ƴŀ ŘŜƴƻƳƛƴŀœńƻ Řƻ 

ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ ŎƻƳŜœŀ ŀ ŘŀǊ ǊŜǎǳƭǘŀŘƻ ǇƻǎƛǘƛǾƻΣ Ǉƻƛǎ Ƨł ƴńƻ ǎŜǊł Ƴŀƛǎ ά/ŀƴŀǘƛōŀέ Ŝ ŀ 

ǎǳƎŜǎǘńƻ Řŀ ά/ƻƳƛǎǎńƻ 9ǎǇŜŎƛŀƭέ ŘŜǾŜǊł ǎŜǊ ŀǘŜƴŘƛŘŀΣ ǇŀǎǎŀƴŘƻ, de forma provisória, 

ǇŀǊŀ ά{ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ tŀǳƭƛǎǘŀέΣ ǘǳŘƻ ǇŀǊŀ ǎŜ ŘƛŦŜǊŜƴŎƛŀǊ ŘŜ ƻǳǘǊƻǎ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻǎ ǇŜƭƻ .Ǌŀǎƛƭ 

ǉǳŜ ǘşƳ ŜƳ ǎǳŀ ŘŜƴƻƳƛƴŀœńƻ ά{ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέΦ 

 

Ano:   1944 

O Prefeito da cidade segue sendo Plácido Ribeiro Ferreira  

 

A Câmara Municipal segue fechada, sem atividades 

 

Em propagandas no jornal, na citação do endereço, 

Ƨł ŎƻƳŜœŀ ŀ ŀǇŀǊŜŎŜǊ ά{!b¢! .#w.!w! t!¦[L{¢!έΣ 

Ƴŀǎ ŀ ŘŜŦƛƴƛœńƻ ǇǊŜŎƛǎŀ ǎŜǊ ƻŦƛŎƛŀƭƛȊŀŘŀ ǇŜƭƻ άDƻǾŜǊƴƻ CŜŘŜǊŀƭέ 

Janeiro/1944  



 

* Note-ǎŜ ƻ ŜƴŘŜǊŜœƻ Řŀ ά/ƭƝƴƛŎŀέ Řƻ ŎƛǊǳǊƎƛńƻ ŘŜƴǘƛǎta Dr. Hélio Furlan:  

wǳŀ tǊǳŘŜƴǘŜ ŘŜ aƻǊŀŜǎΣ ŜƳ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ άtŀǳƭƛǎǘŀέ 

 

 

ϝ bŜǎǘŀ ǇǊƻǇŀƎŀƴŘŀΣ Řŀ ά/ŀǎŀ {ńƻ WƻńƻέΣ Řƻ Wƻńƻ .ŜƴŜŘƛǘƻ ŘŜ hƭƛǾŜƛǊŀΣ  

ƴŀ ƳŜǎƳŀ ŜŘƛœńƻ Řƻ ƧƻǊƴŀƭΣ ŀƛƴŘŀ ǎƽ ά{ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέΣ  

a denominação primitiva da cidade  

* Note-se que esta Ŏŀǎŀ ŎƻƳŜǊŎƛŀƭ ǎŜ ƭƻŎŀƭƛȊŀ ƴŀ Ŝǎǉǳƛƴŀ Řŀ άLƎǊŜƧŀ aŀǘǊƛȊέΣ ƴƻ Ǉƻƴǘƻ Řŀ 

άWŀǊŘƛƴŜƛǊŀέ - ônibus circular. 



 

Neste anúncio do médico Dr. José Venceslau Junior,  

ǘŀƳōŞƳ ŀƛƴŘŀ ǎƽ ά{ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ ƴƻ ŜƴŘŜǊŜœƻ 

 

9Ƴ tƛǊŀŎƛŎŀōŀ Ş ŎǊƛŀŘŀ ǳƳŀ ƴƻǾŀ ά5ƛƻŎŜǎŜ wŜƎƛƻƴŀƭέΥ 

vai englobar Santa Bárbara 

Ŝ ǎǳŀ ǵƴƛŎŀ ǇŀǊƽǉǳƛŀΣ ŀ άtŀǊƽǉǳƛŀ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ 

26 de Fevereiro/1944    

* Criação, pelo Papa Pio XIIΣ Řŀ άDiocese de Piracicabaέ όigreja católica) e assim a 

άParóquia Santa BárbaraέΣ ŀƴǘŜǎ ǇŜǊǘŜƴŎŜƴǘŜ Ł Diocese de São Paulo e depois à de 

Campinas (desde 1908ύΣ Ǉŀǎǎŀ ŀ ƛƴǘŜƎǊŀǊ ŀ ƴƻǾŀ άǊŜƎƛńƻ ŘƛƻŎŜǎŀƴŀέ, a de Piracicaba. 

ϝ ! ƴƻǾŀ ά5ƛƻŎŜǎŜέ ŀōǊŀƴƎŜ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻ ƛƴǘŜƎǊŀƭƳŜƴǘŜ ŘŜǎƳŜƳōǊŀŘƻ Řŀ ά5ƛƻŎŜǎŜ ŘŜ 
/ŀƳǇƛƴŀǎέΦ h bǵƴŎƛƻ !ǇƻǎǘƽƭƛŎƻΣ 5ƻƳ .Ŝƴǘƻ !ƭƻƛǎƛ aŀǎŜƭƭŀ, assinaria, no dia 06 de 
junho/1944, o decreto de sua instalação.  

ϝ ! ŎŜǊƛƳƾƴƛŀ ǎƻƭŜƴŜ ŘŜ ƛƴǎǘŀƭŀœńƻ Řŀ ά5ƛƻŎŜǎŜ ŘŜ tƛǊŀŎƛŎŀōŀέ ƻŎƻǊǊŜǊƛŀ ƴƻ Řƛŀ мм ŘŜ 
junho do mesmo ano. 



 

Na Catedral de Piracicaba,  

ŀ ƛƴǎǘŀƭŀœńƻ Řŀ ƴƻǾŀ ά5ƛƻŎŜǎŜέ ǊŜƎƛƻƴŀƭ 

* Após a insǘŀƭŀœńƻΣ ŀ ƴƻǾŀ ά5ƛƻŎŜǎŜέ ŎƻƴǘƛƴǳŀǊƛŀ ǎƻō ƻ ƎƻǾŜǊƴƻ ŘŜ 5ƻƳ tŀǳƭƻ ŘŜ 
¢ŀǊǎƻ /ŀƳǇƻǎΣ .ƛǎǇƻ ŘŜ /ŀƳǇƛƴŀǎΣ ƴŀ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ά!ŘƳƛƴƛǎǘǊŀŘƻǊ !ǇƻǎǘƽƭƛŎƻέΣ ŀǘŞ ŀ 
ǇƻǎǎŜ Řƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ά.ƛǎǇƻ 5ƛƻŎŜǎŀƴƻ ŘŜ tƛǊŀŎƛŎŀōŀέΣ 5ƻƳ 9ǊƴŜǎǘƻ ŘŜ tŀǳƭŀΣ ǉǳŜ ǎŜǊƛŀ 
em 08 de setembro de 1945.  

  

.ƛǎǇƻ 5ƻƳ 9ǊƴŜǎǘƻ ŘŜ tŀǳƭŀΣ ƻ άǇƛƻƴŜƛǊƻέ Řŀ ƴƻǾŀ ά5ƛƻŎŜǎŜέΣ  

com sede na cidade de Piracicaba  



 

! άLƎǊŜƧŀ aŀǘǊƛȊέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΣ Řŀ άtŀǊƽǉǳƛŀ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέΣ  

deixa de ser da Diocese de Campinas e passa para nova diocese,  

a sediada na cidade de Piracicaba 

ϝ aŀƛǎ ŀŘƛŀƴǘŜΣ ŀ άParóquia Santa BárbaraέΣ ŀ ǵƴƛŎŀ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΣ ǘŜǊƛŀ άCapelasέ ǉǳŜ ǎŜ 

ǘƻǊƴŀǊƛŀƳ άParóquiasέ Ŝ Ƴŀƛǎ ŀŘƛŀƴǘŜ ŀƛƴŘŀ ŦƛŎŀǊƛŀ ŀǇŜƴŀǎ ŎƻƳ ŀǎ ŎŀǇŜƭŀǎ άSão João 

.ŀǘƛǎǘŀέ, na Vila BredaΤ άCapelinha Santa BárbaraέΣ ŎƻƴǎǘǊǳƝŘŀ ŘŜƴǘǊƻ Řƻ άHospital 

{ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέΤ Ŝ άSão Vicente de PauloέΣ ŎƻƴǎǘǊǳƝŘŀ ŘŜƴǘǊƻ Řŀ άVila São Vicente de 

PauloέΣ ŀ Řƻ Asilo. 

 

! ŘŜƴƻƳƛƴŀœńƻ ŘŜŦƛƴƛǘƛǾŀ ǇŀǊŀ ŀ ŎƛŘŀŘŜ ŘŜ ά5ƻƴŀ aŀǊƎŀǊƛŘŀέ 

21 de Março/1944       

  

A nova ς e definitiva - denominação de nossa cidade, enfim, saiu - άSANTA 

BÁRBARA D´OESTEέΗ h Diário Oficial do Estado de São Paulo publicou o 

projeto aprovado pelo Conselho Administrativo de São Paulo. 



ϝ 9Ƴ ōǊŜǾŜ ƻ ǇǊƻƧŜǘƻ ŀǇǊƻǾŀŘƻ ǇŜƭƻ ά/ƻƴǎŜƭƘƻέ Ǉŀǳƭƛǎǘŀ ŘŜǾŜǊł ǎŜǊ ŀǎǎƛƴŀŘƻ ǇŜƭƻ 

Presidente da República do Brasil. 

 

 

 



 

* Em 30 de novembro/1944 seria assinado o Decreto ς Lei Estadual de 

número 14.334, oficializando-se a mudança na denominação da cidade para 

SANTA BÁRBARA D´OESTE. 

 

Fornecedores e lavradores de cana 

ƛƴǎǘŀƭŀƳ ǎǳŀ ά!ǎǎƻŎƛŀœńƻέ 

30 de Abril/1944 

* CǳƴŘŀœńƻ ƴŀ ŎƛŘŀŘŜ Řŀ άAssociação dos Fornecedores e Lavradores de Cana de Santa 

Bárbara d´OesteέΣ ŎƻƳ ǎŜŘŜ ǎƛǘǳŀŘŀ ƴŀ Rua Camilo Augusto de Campos, n° 225, no 

Jardim América, bairro central.  

5ƛǊŜǘƻǊŜǎ ŦǳƴŘŀŘƻǊŜǎ Řŀ ƴƻǾŀ ά!ǎǎƻŎƛŀœńƻέ 

José dos Santos Azanha, 

o primeiro presidente. 

* A primeira diretoria: presidente ς José dos Santos Azanha; vice-presidente ς Benedito 

da Costa Machado ς Didi Machado; 1° secretário ς João Pedroso; 2° secretário ς 

Joaquim Margato; 1° tesoureiro ς Adelino de Oliveira Lino; 2° tesoureiro ς Antonio 

Pedroso. Conselho Fiscal: Oliver Ferguson, Roberto Pyles e Harvey Mac Knight. 



 

O prédio-ǎŜŘŜ Řŀ ά!ǎǎƻŎƛŀœńƻέ  

e o seu aspecto atual 

  

Nas comemorações do 1° de maio, Dia do Trabalhador, 

{ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ ŘȰhŜǎǘŜ Řł άǾƛǾŀǎέ ŀƻ tǊŜǎƛŘŜƴǘŜ Getúlio Vargas 

 



 

ϝ 9Ƴ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ ŘȰhŜǎǘŜΣ ƻ ǇƻǾƻ ƴŀǎ ǊǳŀǎΣ ƴŀǎ ŎƻƳŜƳƻǊŀœƿŜǎ Řŀ ŘŀǘŀΣ ŘŜǳ άǾƛǾŀǎέ 

ao Presidente da República do Brasil, o gaúcho Getúlio Dornelles Vargas, assim como 

homenageou o Dr. Marcondes Filho (Ministro do Trabalho), como se vê nas faixas 

exibidas. 

 

h ǇǊƛƳŜƛǊƻ άŎƭǳōŜ ŘŜ ǎŜǊǾƛœƻ Ŝ ŦƛƭŀƴǘǊƽǇƛŎƻέ ƴŀ ŎƛŘŀŘŜΥ 

Ŝ ǎǳǊƎŜ ƻ άwƻǘŀǊȅ /ƭǳōέ 

28 de Junho/1944 



* Fundação na cidade de clube filantrópico, denominado 

ŘŜ άRotary ClubέΣ ƭƛƎŀŘƻ ŀƻ Distrito 462, com suas atividades e reuniões se concentrando 

na sede do Esporte Clube Barbarense, no centro da cidade. 

* Bem mais adiante, mudaria de sede improvisada, para os altos da Avenida Monte 

Castelo, na sede campo do mesmo E.C. Barbarense.  

                         O médico Dr. Domingos Finamore: 

                        o primeiro presidente do Rotary de Santa Bárbara. 

                        

h άǇŀǘǊƛŀǊŎŀέ Řŀ άCŀƳƝƭƛŀ wƻƳƛέ ŎƻƴǎǘǊƽƛ ŀ άCłōǊƛŎŀ aŀǘǊƛȊέΣ 

ŀƻ ƭŀŘƻ Řƻ ά/ŜƳƛǘŞǊƛƻ /ŜƴǘǊŀƭέΣ ƴŀ ά!ǾŜƴƛŘŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ 

29 de Junho/1944 

* Inauguração do prédio em área de 12 mil m2, onde foi instalada a Fábrica Matriz da 

empresa Romi - άMáquinas Agrícolas Romi S/Aέ -, pelo empresário Américo Emíio Romi 

e foi próximo da data de seu aniversário (que é 26 de junho, mas comemorado por ele no 

dia 29, que era feriado, Dia de São Pedro), passando a empresa a ter como seu novo 

endereço ǳƳŀ Ǌǳŀ ŎǳǊǘŀΣ ǇǊŀǘƛŎŀƳŜƴǘŜ ƴƻ ŎŜƴǘǊƻ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΣ ŀƴǘŜǎ ŎƘŀƳŀŘŀ ŘŜ άAvenida 



MunicipalέΣ ǉǳŜ Ƴŀƛǎ ŀŘƛŀƴǘŜ ǎŜǊƛŀ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘŀ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ƻŦƛŎƛŀƭ ŎƻƳƻ !ǾŜƴƛŘŀ άtŞǊƻƭŀ 

ByingtonέΣ ǉǳŜ ƳŀǊŎŀ ƻ ƛƴƝŎƛƻ Řƻ ŀŎŜǎǎƻ ƛƴǘŜǊƴƻ ǇŀǊŀ ŀ łǊŜŀ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘŀ άVila RomiέΦ 

 

 



 

Houve festa na inauguração,  

com direito à apresentação de banda musical 

            *  ! άCłōǊƛŎŀ aŀǘǊƛȊέ Řŀ 

ŜƳǇǊŜǎŀ άwƻƳƛέΦΦΦ  Ŝ ƻ ǎŜǳ ŎŀǇƛǘńƻ !ƳŞǊƛŎƻ 9ƳƝƭƛƻ wƻƳƛ ŜƳ ǎǳŀ ǎŀƭŀ ŘŜ ŎƻƳŀƴŘƻ Řƻǎ 

trabalhos da indústria.  



 * Funcionários romilianos e 

ŦŀƳƛƭƛŀǊŜǎ ǘŀƳōŞƳ ŦŜǎǘŜƧŀƳ ŀ ƛƴŀǳƎǳǊŀœńƻ Řƻ ǇǊŞŘƛƻ Řŀ άCłōǊƛŎŀ aŀǘǊƛȊέ Řŀ άwƻƳƛέΣ 

bem como o aniversário do fundador da empresa, o Comendador Américo Emílio Romi 

(à esquerda, o funcionário Venjaminas Visockas ς russo ς com o copo na mão). 

 

aŀƛǎ ŀŘƛŀƴǘŜΣ Ŝǎǘŀ ǎŜǊƛŀ ŀ ŦŀŎƘŀŘŀ Řŀ ŜƴǘǊŀŘŀ Řŀ ŜƳǇǊŜǎŀ άwƻƳƛέ 

(destaque, ao alto, no centro, para o relógio) 

ϝ 9Ƴ мфснΣ ŀ ŜƳǇǊŜǎŀ ǇŀǎǎŀǊƛŀ ŀ ǎŜǊ ŘŜ ά{ƻŎƛŜŘŀŘŜ !ƴƾƴƛƳŀέ Ŝ ƳǳŘŀǊƛŀ ǎǳŀ 

ŘŜƴƻƳƛƴŀœńƻ ǇŀǊŀ άLƴŘǵǎǘǊƛŀǎ wƻƳƛ {κ!έΦ    

 



Para as meninas barbarenses: instalada na cidade 

ǳƳŀ άCłōǊƛŎŀ ŘŜ .ƻƴŜŎŀǎέ 

Julho/1944 

 * LƴŀǳƎǳǊŀœńƻ ƴŀ ŎƛŘŀŘŜ ŘŜ άFábrica de Bonecas SereiaέΣ ǇƻǊ ŀœńƻ ŘŜ 

Bráulio Pio e Ângelo Benith όŦƛǊƳŀ άPio e Benith Ltda.έύΣ ŜƳ ǇǊŞŘƛƻ ƭƻŎŀƭƛȊŀŘƻ ƴŀ Rua 

General Osório, centro. 

* Eles compraram a fábrica que vinha funcionando na vizinha cidade de Capivari. 

 

9 ŀ ƳƻƭŜŎŀŘŀ ǎŜƳǇǊŜ άŦŀȊŜƴŘƻ ŀǊǘŜέΣ ŎƻƳƻ ƻ ƳŜƴƛƴƻ  

Hely da Costa Machado, filho de  

Didi Machado e Dona Conceição de Toledo Martins,  

Řŀ ŘŜǎŎŜƴŘşƴŎƛŀ Řŀ άCǳƴŘŀŘƻǊŀέ 5ƻƴŀ aŀǊƎŀǊƛŘŀ  



 

* O menino aí, em pé sobre o seu cavalo e fazendo pose, é da descendência da 

άCǳƴŘŀŘƻǊŀέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΣ 5ƻƴŀ aŀǊƎŀǊƛŘŀ Řŀ DǊŀœŀ aŀǊǘƛƴǎΥ ŜƭŜ Ş IŜƭȅ Řŀ /ƻǎǘŀ 

Machado (12 anos), que está em frente da casa de seu avô João Pedro de Toledo 

Martins (neto de Dona Margarida). A mãe de Hely (o menino do cavalo) é Dona 

Conceição Martins Machado, ela que também é da descendência, é trineta da 

άCǳƴŘŀŘƻǊŀέ 5ƻƴŀ aŀǊƎŀǊƛŘŀ Řŀ DǊŀœŀ aŀǊǘƛƴǎ ό5ƻƴŀ /ƻƴŎŜƛœńƻ Ş ŎŀǎŀŘŀ ŎƻƳ 5ƛŘƛ 

Machado). 

* E o menino da foto sobre o cavalo de ontem é este senhor de hoje aí ao lado, o 

mesmo Seu Hely (nascido em 22/12/1932), morador da mesma Rua Prudente de 

Moraes (futura Avenida de Cillo neste trecho). 

 

Por 90 dias, o Prefeito Plácido Ribeiro Ferreira 

se licencia do cargo e assume interinamente, pela quinta vez, 

ƻ άŎƻƴǘŀŘƻǊέ Řŀ tǊŜŦŜƛǘǳǊŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭΣ ƻ 5ǊΦ ½Ŝƴƻ 5ƻƳƛƴƎǳŜǎ Maia 

20 de Agosto/1944 



ϝ bŜǎǘŀ ŘŀǘŀΣ ƻ ƧƻǊƴŀƭ άh 9ǎǘŀŘƻ ŘŜ {ńƻ tŀǳƭƻέ ǇǳōƭƛŎƻǳ ǉǳŜ ƻ tǊŜŦŜƛǘƻ ŘŜ {ŀƴǘŀ 

Bárbara, Plácido Ribeiro Ferreira, solicitou licença do cargo pelo espaço de 90 dias e 

ǉǳŜΣ ŘƛŀƴǘŜ Řƻ ŦŀǘƻΣ ƻ άŎƻƴǘŀŘƻǊέ Řŀ tǊŜŦŜƛǘǳǊŀ aǳƴƛŎƛǇŀƭΣ 5ǊΦ ½Ŝno Domingues Maia 

όŦǳƴŎƛƻƴłǊƛƻ ŘŜ ŎŀǊǊŜƛǊŀύΣ Ŧƻƛ ƻǳǘǊŀ ǾŜȊ ƴƻƳŜŀŘƻ ǇŀǊŀ ŜȄŜǊŎŜǊ ƻ ŎŀǊƎƻ άŜƳ ŎƻƳƛǎǎńƻέΦ 

 

  * Mais uma vez em sua carreira de funcionário público, o 

Dr. ½Ŝƴƻ 5ƻƳƛƴƎǳŜǎ aŀƛŀΣ άŎƻƴǘŀŘƻǊέ Řŀ tǊŜŦŜƛǘǳǊŀΣ ŀǎǎǳƳŜ ŎƻƳƻ tǊŜŦŜƛǘƻ ƛƴǘŜǊƛƴƻ 

άŎƻƳƛǎǎƛƻƴŀŘƻέΦ 

                                 

Prefeito Plácido Ribeiro Ferreira reassume o comando 

Řƻ άtƻŘŜǊ 9ȄŜŎǳǘƛǾƻέ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜΣ ǇƻǊŞƳ ǘǊŀƴǎŦŜǊƛǳ ǎǳŀ ǊŜǎƛŘşƴŎƛŀ 

 para a Capital São Paulo, onde tem o seu  

ŎƻƳŞǊŎƛƻ ƴŀ άtǊŀœŀ Wǵƭƛƻ ŘŜ aŜǎǉǳƛǘŀέ 



21 de Novembro/1944 

  * O Prefeito Plácido Ribeiro Ferreira (quase sempre 

fumando), após licença por três meses, reassumiu o comando da cidade, que vinha 

ǘŜƴŘƻ ƻ 5ǊΦ ½Ŝƴƻ aŀƛŀ ŎƻƳƻ tǊŜŦŜƛǘƻ άƛƴǘŜǊƛƴƻέΦ 

* E Plácido Ribeiro Ferreira, que no começo da década de 1930 veio da vizinha cidade 

de Limeira para morar em Santa Bárbara e que agora mais fica na Capital São Paulo, iria 

permanecer no cargo até exatamente a metade do mês de maio de 1945, sendo que 

neste seu momento como Prefeito da cidade, ele passou a ser muito questionado, 

ƛƴŎƭǳǎƛǾŜ ǇŜƭŀ ƛƳǇǊŜƴǎŀΣ ǇƻǊ ƴńƻ ǇŀǊŀǊ ƴƻ άtŀœƻ aǳƴƛŎƛǇŀƭέ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜΣ ŎƻƳ ǎǳŀǎ ƛŘŀǎ 

e vindas de Santa Bárbara para São Paulo (antes, Plácido era sempre elogiado pelo seu 

ǘǊŀōŀƭƘƻ ƴƻ ŎƻƳŀƴŘƻ Řƻ άtƻŘŜǊ 9ȄŜŎǳǘƛǾƻέ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀύΦ 

 

TrabalhadorŜǎ Řƻ ǎŜǘƻǊ ŘŜ άŦƛŀœńƻ Ŝ ǘŜŎŜƭŀƎŜƳέ 

ƎŀƴƘŀƳ ǳƳŀ ά!ǎǎƻŎƛŀœńƻέ 

19 de Novembro/1944 

* Fundada na cidade entidade de classe ŘŜƴƻƳƛƴŀŘŀ ŘŜ άAssociação Profissional dos 

Trabalhadores nas Indústrias de Fiação e TecelagemέΣ ǉǳŜ ǘŜǾŜ ŎƻƳƻ ǎŜǳ primeiro 

presidente Antonio Segundo Alves. 

ϝ h ŀǘƻ ŘŜ Ŏƻƴǎǘƛǘǳƛœńƻ ƻŦƛŎƛŀƭ Řŀ άAssociação dos Têxteisέ ǎŜ ŘŀǊƛŀ ƴƻ ŎƻƳŜœƻ Řƻ ŀƴƻ 

seguinte, em 08 de janeiro/1945. 

 

Cidade tem mais uma banda musical, para bailes: 

ŀ άWŀȊȊ LƳƻǊέ 



 

* Eis os integrantes da banda musical denominada ŘŜ άWŀȊȊ LƳƻǊέΣ ŦǳƴŘŀŘŀ ƴŀ ŎƛŘŀŘŜ 

com a colaboração do industrial Américo Emílio Romi: em pé ς José de Mattos ς Zico 

Bode, Benedito de Moraes, Radamés Giovanini, Antenor Kuerche de Menezes, 

Benedito do Amaral, Miguel, Antenor da Costa Machado ς Nor Major, Sebastião de 

Mattos, Orides Faria, Jorge Julio e o cantor Orlando Fornazari; sentados, à frente ς 

Ismael Polla, Benedito S. Mattos e João Baptista do Amaral ς João da Dita.   

 

 30 de Novembro de 1944:  

data histórica para o município, que oficialmente passa a denominar-se 

 

localizado no Estado de São Paulo ς BRASIL 

 

h ά¢ŜƳǇƭƻ 9ǾŀƴƎŞƭƛŎƻ .ŀǘƛǎǘŀέ Ǿƻƭǘŀ ŀ ǘŜǊ  

atividades religiosas na cidade 

ϝ ! άIgreja BatistaέΣ ǉǳŜ ƘŀǾƛŀ ǎƛŘƻ instalada em terras barbarenses em 10 de 

setembro/1871, mas que desapareceu por volta de 1910, embora funcionando por um 

ŘŜǘŜǊƳƛƴŀŘƻ ǇŜǊƝƻŘƻ ŎƻƳƻ άCongregaçãoέ Řŀ Igreja Batista de Nova Odessa, retoma 



suas atividades religiosas em Santa Bárbara, por ação do casal Lory da Costa Cardoso e 

Sílvio Cardoso, mais seu irmão Jorge Marciano Cardoso, que se juntam à equipe de 

Robert Kepler (dos letos de Nova Odessa), que já realizava visita aos lares. 

 

Ano:   1945 

O Prefeito da cidade segue sendo Plácido Ribeiro Ferreira  

 

A Câmara Municipal segue fechada, sem atividades 

 

O trabalho dos άDǳŀǊŘŀǎ bƻǘǳǊƴƻǎέΥ 

sem salário fixo, mas com ajuda da população 

e de comerciantes e industriais 

 * LƴǘŜƎǊŀƴǘŜǎ Řŀ άDǳŀǊŘŀ bƻǘǳǊƴŀέ Řŀ ǇŜǉǳŜƴŀ 

{ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ όŞ Řƻǎ ǘŜƳǇƻǎ ŜƳ ǉǳŜ ƻ ǇƻǾƻ ǇŜŘƛŀ ŀƧǳŘŀ ŀ ŜƭŜǎ Řƻ ǘƛǇƻΥ άǎŜǳ ƎǳŀǊŘŀΣ 

me acorda às 5 horas da manhã, por favor?). Não tinham salários e recebiam conforme 

donativos que os barbarenses, principalmente os comerciantes, davam para o rateio 

mensal. 



O Prefeito Plácido Ribeiro Ferreira em visita à sala-sede 

da L.B.F. ς Liga Barbarense de Futebol 

 

* Eis o Prefeito Municipal Plácido Ribeiro Ferreira, já em fim de seu mandato à frente 

do Poder Executivo (sozinho e fumando ...), em visita à sede da recém criada Liga 

(fundada em 14 de fevereiro de 1942, próximo de completar três anos de existência).  

* Na sala, todos os escudos (distintivos) que representam o futebol principal da cidade: 

ao alto, no centro, o escudo da L.B.F. ς Liga Barbarense de Futebol (logo abaixo, uma 

ŦƭŃƳǳƭŀ άƻƭƝƳǇƛŎŀέύΤ Řŀ ŜǎǉǳŜǊŘŀ ǇŀǊŀ ŀ ŘƛǊŜƛǘŀΣ ƻǎ ŜǎŎǳŘƻǎ Řƻǎ ŎƛƴŎƻ ŎƭǳōŜǎ Řƻ 

município: Clube Atlético Usina Santa Bárbara ς CAUSB (fundação: 1936), o mais antigo, 

União Agrícola Barbarense F.C. (fundação: 1914), Cillos F.C. (fundação: 1934), Fiação e 

Tecelagem Santa Bárbara F.C. (fundação: 1937) e Usina Furlan F.C. (fundação: 1941), 

todos eles filiados à F.P.F. ς Federação Paulista de Futebol, entidade com sede em São 

Paulo/Capital. 

 

Os metalúrgicos da cidade ganham 

ƻ ǎŜǳ ά{ƛƴŘƛŎŀǘƻ ŘŜ /ƭŀǎǎŜέ 



 * CǳƴŘŀœńƻ ƴŀ ŎƛŘŀŘŜ Řƻ άSindicato dos Trabalhadores nas Indústrias 

Metalúrgicas, Mecânicas e de Materiais Elétricosέ ŘŜ Santa Bárbara d´Oeste. 

ϝ 9ǎǘŜ ƴƻǾƻ ǎƛƴŘƛŎŀǘƻ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ ǎŜǊƛŀ ǊŜŎƻƴƘŜŎƛŘƻ ǇŜƭƻ άaƛƴƛǎǘŞǊƛƻ Řƻ ¢ǊŀōŀƭƘƻέ Ƴŀƛǎ 

adiante, somente a partir de 15 de abril/1948. 

 

Casa-sede Řƻǎ άaŜǘŀƭǵǊƎƛŎƻǎέ όŀ ǇŀǊǘƛǊ ŘŜ ƴƻǾŜƳōǊƻκмфпуύΣ  

na Rua Prudente de Moraes, centro  



  

hǎ ǇǊƛƳŜƛǊƻǎ ƳŜǘŀƭǵǊƎƛŎƻǎ άǎƛƴŘƛŎŀƭƛȊŀŘƻǎέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΥ 

* na frente, sentados, começando da esquerda ς Dirceu Dias Carneiro, Carlos Valente, 

Amadeu Tortelli (o primeiro presidente da diretoria), Francisco Louzado e Antonio de 

Toledo Mello; atrás, em pé ς Antonio Ferraz Magalhães ς Coquinho, José Godoy, 

Norberto Nunes do Amaral, José Leopoldino Alves, José Benedito, João Caetano e 

Benedito Amaral.  

 

Diante de novo período de licença do  

Prefeito Plácido Ribeiro Ferreira, 

mais uma vez a Prefeitura fica interinamente  

sob o comando do Dr. Zeno Maia  

Fevereiro/1945 

* Outro período de licença foi solicitado pelo atual Prefeito Plácido Ribeiro Ferreira 

Ƨǳƴǘƻ ŀƻ άLƴǘŜǊǾŜƴǘƻǊέ Řƻ 9ǎǘŀŘƻ ŘŜ {ńƻ tŀǳƭƻΣ ƻ ǉǳŜ ƴƻǾŀƳŜƴǘŜ ƭŜǾŀ ƻ άŎƻƴǘŀŘƻǊέ 5ǊΦ 

Zeno Domingues Maia a assumir de forma interina ς e pela sexta vez - o comando da 

Prefeitura barbarense. 

 



h tǊŜŦŜƛǘƻ tƭłŎƛŘƻ wƛōŜƛǊƻ CŜǊǊŜƛǊŀΣ ƳŜǎƳƻ άƭƛŎŜƴŎƛŀŘƻέΣ 

Ǿƛǎƛǘƻǳ ƻ άtŀƭłŎƛƻ Řƻ DƻǾŜǊƴƻέΣ ŜƳ {ńƻ tŀǳƭƻ 

09 de Março/1945 

* Mesmo estando de licença do cargo, o Prefeito Plácido Ribeiro Ferreira esteve no 

άtŀƭłŎƛƻ Řƻ DƻǾŜǊƴƻέΣ ŜƳ {ńƻ tŀǳƭƻΣ ŜƳ Ǿƛǎƛǘŀ ŀƻ άLƴǘŜǊǾŜƴǘƻǊέ Ŝ ǎƻƭƛŎƛǘƻǳ ŘŜƭŜ ŀ ǎǳŀ 

άŜȄƻƴŜǊŀœńƻέ ƭƻƎƻ ŀǇƽǎ ƻ ǘŞǊƳƛƴƻ ŘŜǎǘŜ ƴƻǾƻ ǇŜǊƝƻŘƻ ŘŜ ƭƛŎŜƴœŀΣ ŎƻƳ ƻ ǉǳŜ ŘŜ 

ƛƳŜŘƛŀǘƻ ƴńƻ ŎƻƴŎƻǊŘƻǳ ƻ άLƴǘŜǊǾŜƴǘƻǊέ Ŝ Ŝƴǘńƻ ŜƭŜ ǘŜǊƛŀ ǉǳŜ ǊŜŀǎǎǳƳƛǊ ŀ ŎƘŜŦƛŀ Řƻ 

άtƻŘŜǊ 9ȄŜŎǳǘƛǾƻέ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜΦ 

 

h tǊŜŦŜƛǘƻ άLƴǘŜǊƛƴƻέ ǇƻǊ ǾłǊƛŀǎ ǎŜƛǎ ǾŜȊŜǎΣ 

Dr. Zeno Maia, agora instala na cidade,  

Ƨǳƴǘƻ ŎƻƳ ƻǳǘǊƻǎ Řƻƛǎ ǎƽŎƛƻǎΣ ŀ ά¢ŜŎŜƭŀƎŜƳ WƻȊŜƭƛέ 

Março/1945 

 

* Inauguração no centro da cidade de mais uma tecelagem, empresa denominada de 

ά¢ŜŎŜƭŀƎŜƳ WƻȊŜƭƛ [ǘŘŀΦέΣ fundada por Dr. Zeno Domingues Maia, Jorge Baruque e Elias 

Maluf, localizada na Rua Duque de Caxias, n° 239. 



 O industrial Dr. Zeno Maia 

(ele é filho do saudoso grande Professor Inocêncio Maia) 

* Mais adiante, a fábrica seria dirigida por José Inocêncio Maia ς Tico Maia, filho de 

Zeno Maia. 

 

A saída do Prefeito Plácido Ribeiro Ferreira,  

que solicitou sua demissão do cargo e ela foi aceita  

Maio/1945  

ϝ h άǾŀƛ Ŝ Ǿƻƭǘŀέ Řƻ tǊŜŦŜƛǘƻ tƭłŎƛŘƻ wƛōŜƛǊƻ CŜǊǊŜƛǊŀ ŎƻƳƻ ŎƘŜŦŜ Řƻ άtƻŘŜǊ 9ȄŜŎǳǘƛǾƻέ 

barbarense, enfim, termina, pois ele voltou a solicitar a sua demissão do cargo junto ao 

Governo Estadual, sendo que por algumas vezes em sua gestão andou se afastando não 

só da Prefeiturŀ ŎƻƳƻ ǘŀƳōŞƳ Řŀ ŀƎƻǊŀ ŎƛŘŀŘŜ ŘŜ ά{ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀ ŘȰhŜǎǘŜέΣ ŜƳ 

períodos de licenças a ele concedidas de forma oficial. Neste começo de maio termina a 

sua gestão de Prefeito. 

 

9ƴŦƛƳΣ ŀ ŎƛŘŀŘŜ ǘŜƳ ƴƻǾƻ άtǊŜŦŜƛǘƻ aǳƴƛŎƛǇŀƭέΥ  

ele é Benedicto da Costa Machado ς Didi Machado,  

mais um nomeado pelo Governo Estadual  

ŘǳǊŀƴǘŜ ŀ άŘƛǘŀŘǳǊŀ ±ŀǊƎŀǎέ 

15 de Maio/1945 



 * Assumiu como Prefeito Municipal o Sr. Benedicto da Costa 

Machado ς 5ƛŘƛ aŀŎƘŀŘƻΣ ƴƻƳŜŀŘƻ ǇŜƭƻ DƻǾŜǊƴŀŘƻǊ άLƴǘŜǊǾŜƴǘƻǊέ Řƻ 9ǎǘŀŘƻ (para 

gestão até 31 de dezembro de 1947).  

 

* O dia da posse do Prefeito Benedicto da Costa Machado - Didi Machado, que na foto 

está sentado, ao centro (de terno preto), estando ao lado da esposa Dona Conceição 

aŀǊǘƛƴǎ aŀŎƘŀŘƻΣ ǘǊƛƴŜǘŀ Řŀ άCǳƴŘŀŘƻǊŀέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΣ 5ƻƴŀ aŀǊƎŀǊƛŘŀ Řŀ Graça 

Martins. 

 

!ƎşƴŎƛŀ Řƻ ά/ƻǊǊŜƛƻέ ƳǳŘŀ ŘŜ ƭƻŎŀƭ 

Maio/1945 

* Como vinha funcionando em forma precária em imóvel (alugado) no centro da cidade, 

a agência ŘŜ άCorreioέ Ş transferida para a Rua Prudente de Moraes, n° 341, também no 



centro, onde poderá operar de melhor forma para o atendimento aos barbarenses que 

tanto estavam reclamando da má qualidade dos serviços prestados.    

 

h ǊŜǘƻǊƴƻ Řƻǎ άǇǊŀŎƛƴƘŀǎέ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜǎΣ Řƻƛǎ άƘŜǊƽƛǎ ŘŜ ƎǳŜǊǊŀέΥ 

Adolfo Carneiro e Virgínio Matarazzo (goleiro) 

Dias 03 e 05 de Agosto/1945    

      

* Registrou-se o retorno da Itália para Santa Bárbara d´Oeste dos pracinhas, os Srs. 

Virgínio Matarazzo (no dia 03) e do Sargento Adolfo Carneiro Araujo Neto (no dia 05), 

expedicionários barbarenses ǉǳŜ ƭǳǘŀǊŀƳ ƴŀ ά2ª Grande Guerra MundialέΣ ŜƭŜǎ ǉǳŜ 

foram homenageados pela população que os recebeu no Cine Santa Rosa e que 

receberam do Prefeito Municipal, Benedicto da Costa Machado ς Didi Machado, 

ƳŜŘŀƭƘŀǎ ŘŜ άHonra ao MéritoέΦ  

* Virgínio Matarazzo, antes de ir à Guerra Mundial, era goleiro do CAUSB e do União 

Agrícola Barbarense, inclusive tendo jogado (em 1941) pela Seleção Barbarense 

principal. 

 

            Virgínio Matarazzo     Adolfo Carneiro         



 

aŀƛǎ ƘƻƳŜƴŀƎŜƴǎ ŀƻǎ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜǎ ǉǳŜ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀǊŀƳ Řŀ άDǳŜǊǊŀ aǳƴŘƛŀƭέΣ  

ŀƎƻǊŀ ǇǊŜǎǘŀŘŀǎ ǇŜƭƻ wƻǘŀǊȅ /ƭǳō Ŝ ǇŜƭŀ ά/ƻƳƛǎǎńƻ ŘŜ CŜǎǘŜƧƻǎέΦ  

bƻ ƳŜƛƻ Řƻ ǇƻǾƻΣ Ş ƻ 5ǊΦ /ŀǊƭƻǎ {ǘŜŀƎŀƭƭ όŀƻ ŎŜƴǘǊƻύ ŘƛǎŎǳǊǎŀƴŘƻ ǎƻōǊŜ ƻǎ άƘŜǊƽƛǎέΣ  

estando os soldados Adolfo Carneiro (à esquerda, de boné)  

e Virgínio Matarazzo (à direita, também de boné) 

 

9Ƴ ƘƻƳŜƴŀƎŜƳ ŀƻǎ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜǎ άƘŜǊƽƛǎ ŘŜ ƎǳŜǊǊŀέΣ  

ŀ ŎƛŘŀŘŜ Ǉŀǎǎŀ ŀ ǘŜǊ ŀ άtǊŀœŀ Řƻǎ 9ȄǇŜŘƛŎƛƻƴłǊƛƻǎέ 

05 de Agosto/1945 

* O Prefeito Didi Machado inaugurou no início da Rua Monte Castelo, na bifurcação com 

a Rua João LinoΣ ŀ άPraça dos Expedicionáriosέ όǳƳŀ άpracinhaέύΣ homenageando desta 

forma Adolfo Carneiro e Virgínio Matarazzo, os dois soldados barbarenses por ocasião 

de seus retornos Řŀ άGuerra MundialέΦ  



 

 

ϝ ¦Ƴŀ άǊǳŀέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜΣ ŀǉǳŜƭŀ ǉǳŜ Řł ŀŎŜǎǎƻ ŀƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ ŘŜ tƛǊŀŎƛŎŀōŀΣ ǊŜŎŜōŜ ŀ 

denominaçãƻ ŘŜ άwǳŀ aƻƴǘŜ /ŀǎǘŜƭƻέ Ŝ ƴŜƭŀ ŀ ƳǳƴƛŎƛǇŀƭƛŘŀŘŜ ǇǊŜǎǘŀ ƘƻƳŜƴŀƎŜƳ ŀƻǎ 

ǎƻƭŘŀŘƻǎ ŜȄǇŜŘƛŎƛƻƴłǊƛƻǎ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜǎΣ ŎƻƳ ŀ ƛƴŀǳƎǳǊŀœńƻ Řŀ ǇŜǉǳŜƴŀ άtǊŀœŀ Řƻǎ 

9ȄǇŜŘƛŎƛƻƴłǊƛƻǎέ ŜƳ ǎŜǳ ƛƴƝŎƛƻΣ ƴŀ άōƛŦǳǊŎŀœńƻέ ŎƻƳ ŀ wǳŀ Wƻńƻ [ƛƴƻΦ 

* Mais adiante, a homenagem aos dois expedicionários barbarenses seria transferida 

para uma praça que seria construída pela Prefeitura em área entre o Jardim Conceição e 

ƻ άRibeirão dos Toledosέ Ŝ ƛǊƛŀ ǎǳǊƎƛǊ ŀ nova άPraça dos ExpedicionáriosέΦ 

 

ά.ŀǘǳƝǊŀέ Ş ƻ ƴƻǾƻ ά/ŜƴǘǊƻ 9ǎǇƝǊƛǘŀέ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ 

03 de Outubro/1945               

ϝ CǳƴŘŀœńƻ ƻŦƛŎƛŀƭ ƴŀ ŎƛŘŀŘŜ Řƻ άCentro Espírita BatuíraέΣ ǇƻǊ ŀœńƻ ƛƴƛŎƛŀƭ ŘŜ Antonio 

José GonçalvesΣ ƻ ŎƻƴƘŜŎƛŘƻ άBatuíraέΣ ǊŜǎƛŘŜƴǘŜ ŜƳ fazenda localizada nas imediações 

Řŀ άUsina de CillosέΣ ƻƴŘŜ άBatuíraέ Ƨł ŦŀȊƛŀ ǎŜǳǎ trabalhos no plano espiritual desde 

1916. 



 

h ά/ŜƴǘǊƻ 9ǎǇƝǊƛǘŀ .ŀǘǳƝǊŀέ ŀǘǳŀƭƳŜƴǘŜ ǎŜ ƭƻŎŀƭƛȊŀ ƴŀ wǳŀ [ŀǳŘŜƭƛƴƻ CǊŀƴŎƘƛΣ ƴϲ рфΣ  

na Vila Boldrin, bairro da região central da cidade 

 

Ano:   1946 

O Prefeito da cidade agora é Benedicto da Costa ς Didi - Machado 

 

A Câmara Municipal segue fechada, sem atividades 

 

 

h ƳƻǾƛƳŜƴǘƻ Řŀ άaŀœƻƴŀǊƛŀέ ŘŜ Ǿƻƭǘŀ Ł ŎƛŘŀŘŜΣ 

ŎƻƳ ŀ [ƻƧŀ ά/ŀƳǇƻǎ {ŀƭƭŜǎ LLέΣ ƴƻ ŎŜƴǘǊƻ 

06 de Janeiro/1946  

               * Fundação de instituição essencialmente 

filosófica, filantrópica, ŜŘǳŎŀǘƛǾŀ Ŝ ǇǊƻƎǊŜǎǎƛǎǘŀΣ ŀ ǎŜƎǳƴŘŀ ά[ƻƧŀ aŀœƾƴƛŎŀέ da cidade, 



denominada de ά/ŀƳǇƻǎ {ŀƭƭŜǎ LLέΣ Oriente de Santa Bárbara d´Oeste (número 1307 

GOB ς Brasil/GOBSP-São Paulo), tendo como venerável (presidente) o industrial Américo 

Emílio Romi.  

* As primeiras sessões, de caráter ainda não oficial, são realizadas na residência do Sr. 

João Pedroso e na Fábrica de Bebidas Cerejinha, do Sr. Antonio Sartori, enquanto o 

άTemploέ ǎŜǊƛŀ ŎƻƴǎǘǊǳƝŘƻ ŜƳ ǘŜǊǊŜƴƻ ŀŘǉǳƛǊƛŘƻ Řŀ família Pedroso. 

* A maçonaria tem por princípios a igualdade de direitos e obrigações dos seres e grupos, 

sem distinguir a religião, a raça ou nacionalidade; a fraternidade de todos os homens, já 

que somos todos filhos do mesmo CRIADOR e, portanto, humanos e, como consequência, 

a fraternidade entre todas as nações; tem por objetivo é a investigação da verdade, o 

exame da moral e a prática das virtudes. A maçonaria é religiosa, mas não é uma religião. 

h άǇŀǘǊƻƴƻέ Řŀ [ƻƧŀ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜ ς Campos Salles   

 

Tragédia: raio cai sobre a arquibancada do estádio do União  

e mata dois torcedores e deixando vários feridos 

03 de Março/1946 

* Um fato muito triste, uma verdadeira tragédia ocorreu no campo de futebol ς no 

Estádio Antonio Guimarães, do União Agrícola Barbarense, deixando toda a cidade 

muito consternada: em tarde de domingo não de jogo, mas sim de um simples 

treinamento do time, portanto com pequeno público presente, o que foi menos mal, um 

raio atingiu a arquibancada coberta onde se concentravam os torcedores, pois chovia.  

* Após o pânico e o desespero geral, veio a constatação da morte de duas pessoas (o 

pedreiro Antonio Traversin, da Vila Pires, casado e pai de 4 filhos, todos menores, e o 

jornaleiro José Daures, residente na Usina Santa Bárbara, solteiro e maior de idade).  



* Vários outros torcedores ficaram feridos, embora levemente, casos de Ítalo Andia ς 

Vitú, Rogério Machado, Benedito Soares, José Baena Alcalde, Benedito Pola, Alcides 

Pereira do Amaral, Manoel Máximo, Jorge Gaspar, José Maria da Silva, Amadeu Tortelli 

(um dos fundadores e também jogador do União) e José Emílio Guerra.  

* Eles receberam os primeiros socorros por parte de Ismael Alves (técnico do União), 

José Nicolau Lux ς Alemão, Rafael Garrido, Osvaldo Frota e de um dos próprios feridos, 

Amadeu Tortelli, sendo que logo em seguida todos foram atendidos pelo médico Dr. José 

Venceslau Junior (ex-presidente do próprio União). De fato, tudo muito triste, o que 

deixou a cidade de luto.  

 

! άCŀƳƝƭƛŀ ²ƛŜȊŜƭέ ƛƴǎǘŀƭŀ ŀ ǎǳŀ ά¢ŜŎŜƭŀƎŜƳέ ƴƻ ŎŜƴǘǊƻΣ 

na Rua Riachuelo, esquina com a Rua Graça Martins 

 



 

* Inauguração de mais uma tecelagem em área central da cidade, a empresa denominada 

ŘŜ άTecelagem WiezelέΣ ŦǳƴŘŀŘŀ ǇƻǊ Henrique Wiezel e instalada na Rua Riachuelo, n° 

460, sendo dirigida depois pelos filhos Romildo, Ordival ς Neco, Waldomiro, Sérgio e 

Samuel - Same Wiezel. 

       * Tecidos que no futuro seriam 

ǇǊƻŘǳȊƛŘƻǎ ǇŜƭŀ ά¢ŜŎŜƭŀƎŜƳ ²ƛŜȊŜƭέ Ŝ ǉǳŜ ƛǊƛŀƳ ǇŀǊŀ ŜȄǇƻǎƛœńƻ ŘǳǊŀƴǘŜ ŀ άнȎ C!/L{.έΣ 

que seria realizada em 1969 em Santa Bárbara d´Oeste, nas dependências do Esporte 

Clube Barbarense (sede campo). 

 

No futebol, Wilson Garrido deixou o time do União Barbarense 

para jogar pelo Corinthians, mas acabou mesmo é ficando no 

Ypiranga, outro clube da Capital 



  * O camisa 7 do União Barbarense, jogador Wilson Garrido, grande 

revelação do time da Rua 13 de Maio nas temporadas de 1944/1945, foi levado para o 

futebol da Capital, tendo participado dos treinamentos do Corinthians Paulista e sendo 

aprovado, porém ele resolveu não continuar no clube do Parque São Jorge e acabou 

parando em outro clube de São Paulo, também considerado grande, que era o Ypiranga, 

para o qual o ponteiro direito disputou o Campeonato Paulista principal. 

* Logo no ano seguinte, em 1947, Garrido já estaria mais perto de casa, jogando pela 

Ponte Preta, de Campinas. 

* E dois anos depois Wilson Garrido voltaria para casa, para Santa Bárbara (em 1948) 

para retornar ao União Agrícola Barbarense Ŝ ŎƻƴǘƛƴǳŀǊ ŎƻƳ ǎǳŀǎ άpescariasέΣ ƻ ǎŜǳ 

άhobbyέ ǇǊŜŦŜǊƛŘƻΣ ŀƭŞƳ Řƻ ŦǳǘŜōƻƭΣ ǉǳŜ ŜƭŜ ƴńƻ ƭŜǾŀǾŀ ŀ ǎŞǊƛƻΣ ŜƳōƻǊŀ ŦƻǎǎŜ ǳƳ craque 

de bolaΣ ŜƭŜ ǉǳŜ Ŧƻƛ ƻ ƛƴǾŜƴǘƻǊ Řŀ άcarretilhaέΣ ŘŀƴŘƻ ŎƘŀǇŞǳǎ ŜǎǇŜǘŀŎǳƭŀǊŜǎ ƴƻǎ 

adversários). 

 

hǎ άLǊƳńƻǎ Dƛǳōōƛƴŀέ ƛƴǎǘŀƭŀƳ ǘŜŎŜƭŀƎŜƳ  

na Rua 15 de Novembro 

ϝ /ƘŜƎŀ ŀ ǾŜȊ Řƻǎ άGiubbinaέ ƛƴǎǘŀƭŀǊŜƳ ŀ ǎǳŀ fábrica têxtil na cidade, a firma 

άTecelagem Giubbina LtdaέΣ ŦǳƴŘŀŘŀ ǇƻǊ cinco sócios ς os irmãos Antonio Giubbina, 

Ângelo Giubbina, Bonomo Giubbina, a mãe Vitória Giubbina Scomparim e o cunhado 

José Pinese, em prédio localizado na Rua 15 de Novembro, no centro da cidade. 



 

Uma foto da virada do ano de 1948 para 1949,  

com os donos e os funcionários da fábrica se confraternizando  

à espera da chegada do Ano Novo 

                                    * Mais adiante, no ano de 1950,  

a sociedade inicial iria ser desfeita e a fábrica passaria a pertencer somente a um dos  

irmãos, o Antonio Giubbina.  

 



Nova tecelagem, agora lançada por Henrique Cervone, 

na Rua General Osório, também no centro 

 

* Inauguraœńƻ ƴƻ ŎŜƴǘǊƻ Řŀ ŎƛŘŀŘŜ Řŀ ǘŜŎŜƭŀƎŜƳ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘŀ ŘŜ άHenrique Cervone 

Têxtil S/AέΣ ŦǳƴŎƛƻƴŀƴŘƻ ŜƳ ǇǊŞŘƛƻ ƭƻŎŀƭƛȊŀŘƻ ƴŀ Rua General Osório, n° 711, esquina 

com a Rua Duque de Caxias, dirigida por Henrique Cervone (o pai) e Sílvio Alberto 

Cervone (seu filho).  

 

A família de Henrique Cervone:  

o casal e seus dois filhos ainda crianças 

 



! ǘǊƻŎŀ ŘŜ ǊŜƭƽƎƛƻ ƴŀ ¢ƻǊǊŜ Řŀ LƎǊŜƧŀ άaŀǘǊƛȊέ 

Setembro/1946 

                       * LƴŀǳƎǳǊŀœńƻ ŘŜ ƴƻǾƻ άrelógio da torreέ 

Řŀ άIgreja Matriz de Santa BárbaraέΣ ǎǳōǎǘƛǘǳƛƴŘƻ ƻ ŀƴǘƛƎƻΣ ǉǳŜ ƘŀǾƛŀ ǎƛŘƻ ŘƻŀŘƻ ǇŜƭŀ 

Família Cillo (em 1925). 

 

hǎ άaŀǊƛŀƴƻǎέ Řŀ άLƎǊŜƧŀ aŀǘǊƛȊ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ  

com o pároco, o Monsenhor Henrique Nicopelli 

 

DǊǳǇƻ 9ǎŎƻƭŀǊ άWƻǎŞ DŀōǊƛŜƭ ŘŜ hƭƛǾŜƛǊŀέ  

ƎŀƴƘŀ άDŀōƛƴŜǘŜ 5ŜƴǘłǊƛƻέ 

21 de Setembro/1946 



ϝ h άpioneiroέ Grupo Escolar Estadual Řŀ ŎƛŘŀŘŜ ƎŀƴƘŀ Řƻ DƻǾŜǊƴƻ ǳƳ άGabinete 

DentárioέΣ ŘŜǎǘƛƴŀŘƻ ŀ tratamentos dos alunos do estabelecimento de ensino mais 

central de Santa Bárbara (houve festa de inauguração do equipamento, com a presença 

de altas autoridades locais e do Estado). 

 

! ŎƛŘŀŘŜ Ǉŀǎǎŀ ŀ ŎƻƴǘŀǊ ŎƻƳ άCŜƛǊŀ [ƛǾǊŜέΣ ƴƻ ŎŜƴǘǊƻΣ 

ŀǘǊłǎ Řŀ άLƎǊŜƧŀ aŀǘǊƛȊ ŘŜ {ŀƴǘŀ .łǊōŀǊŀέ 

  * Por iniciativa do comerciante Fidelis Grego e outros 

dois interessados em comercializar seus produtos e contando com a devida autorização 

do Prefeito Didi MachadoΣ Ŧƻƛ ƭŀƴœŀŘŀ ŀ άFeira LivreέΣ ŎƻƳ ŀǎ ōŀƴŎŀǎ ŘƛǎǇƻǎǘŀǎ ƴŀ Rua 

General OsórioΣ ŀǘǊłǎ Řŀ άIgreja Matriz de Santa BárbaraέΣ ŎƻƳ ŀǘŜƴŘƛƳŜƴǘƻ nas 

manhãs de domingo, na venda de verduras, ovos, frutas e legumes. 

* Dada a falta do produto, até mesmo as carnes passaram a ser comercializadas na 

άFeira LivreέΣ ŦŀǘƻǊ ǉǳŜ ƎŜǊƻǳ ŀƭƎǳƴǎ protestos de alguns comerciantes estabelecidos do 

referido setor. 

 

Clube dançante muda sua denominação: 

ŘŜ ά¦ƴƛńƻ hǇŜǊłǊƛŀέ ǇŀǊŀ άbƻǎǎƻ /ƭǳōέΣ ƴŀ wǳŀ мр ŘŜ bƻǾŜƳōǊƻ 

09 de Novembro/1946  

ϝ h ŎƭǳōŜ ά{ƻŎƛŜŘŀŘŜ 5ŀƴœŀƴǘŜ ¦ƴƛńƻ hǇŜǊłǊƛŀέ passou a se chamar "Nosso Club", com 

funcionamento na Rua 15 de Novembro, centro da cidade.  



 

O Prefeito Didi Machado corta a fita de inauguração  

Řƻ άbƻǎǎƻ /ƭǳōέ 

   

CǳǘǳǊƻǎ ά.ŀƛƭŜǎ ŘŜ /ŀǊƴŀǾŀƭέ ƴƻ άbƻǎǎƻ /ƭǳōέΣ  

localizado no centro, na Rua 15 de Novembro 

 

Pela primeira vez em sua história de 32 anos,  

o União Barbarense comemora um título de campeão no futebol 



 

O União campeão da cidade em 1946: 

* na foto: em pé ς José Nicolau Lux ς Alemão (diretor de futebol), os jogadores Lauro 

Binhotto, Samuel Trapnauskas, Anselmo, Avelino Agnese, o goleiro Flávio Sans, 

Waldemar Lopes ς Má Preto e o presidente Antonio Paradella; agachados ς Fausto 

Lino, Carioca, Pipoca, Wadí Baruque e Aragão. 

 

h άǎƻƴƘƻέ ŘŜ ǳƳŀ ά.ƛōƭƛƻǘŜŎŀ tǵōƭƛŎŀέ  

para os barbarenses 

17 de Novembro/1946 

 



* Esta foi a notícia ǘǊŀȊƛŘŀ ǇŜƭƻ ƧƻǊƴŀƭ άCidade de Santa Bárbaraέ όedição de 17 de 

novembro/1946) ς texto acima ς dando contas de que foi aberta a única proposta 

apresentada, pelo construtor José Benedito Teixeira, para a edificação do sonhado 

prédio da futura άBiblioteca Pública MunicipalέΦ 

 

* As obras seriam iniciadas, avançariam, mas tempos depois seriam paralisadas e a 

construção do prédio ƛǊƛŀ ǾƛǊŀǊ ǳƳŀ άnovela quase interminávelέΣ Ƴǳƛǘƻ Ƴŀƛǎ ǇƻǊ Ŧŀƭǘŀ 

de recursos financeiros, sendo que somente em meados da década de 1950 é que o 

local passaria a ser utilizado, porém com a construção ainda sem estar concluída em 

definitivo.  

* Bem mais adiante, seria constatado um fato curiosoΥ ŘŜǎǘƛƴŀŘƻ ŀ ǎŜǊ άBibliotecaέΣ ƻ 

prédio jamais seria usado para tal finalidade cultural. 

 

h ŦŜŎƘŀƳŜƴǘƻ Řŀ άwǳŀ CƭƻǊƛŀƴƻ tŜƛȄƻǘƻέΣ 

que cortava ŀǎ Řǳŀǎ άtǊŀœŀǎ /ŜƴǘǊŀƛǎέ 

Ŝ ŀ ǇŀǎǎŀƎŜƳ Řƻ ǘǊŃƴǎƛǘƻ ǇŜƭŀ ŦǊŜƴǘŜ Řŀ άLƎǊŜƧŀ aŀǘǊƛȊέ 



 

ϝ ! ŎƘŀƳŀŘŀ άRua do MeioέΣ ǉǳŜ ƛƴƛŎƛŀƭƳŜƴǘŜ Ŧƻƛ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘŀ ŘŜ άRua do Comércioέ όŘŜ 

ŜƴǘǊŀŘŀ ǇŀǊŀ ƻ ŎŜƴǘǊƻύΣ ǇŀǎǎŀƴŘƻ ŘŜǇƻƛǎ ǇŀǊŀ άRua Capitão Graça Martinsέ Ŝ ŦƛƴŀƭƳŜƴǘŜ 

άRua Floriano Peixotoέ Ş fechada Ŝ ƴńƻ Ƴŀƛǎ ƛǊł ŀǘǊŀǾŜǎǎŀǊ ŀ άPraça Coronel Luiz AlvesέΣ 

com o trânsito dos veículos sendo desviado - a partir de agora - para o trecho de rua em 

ŦǊŜƴǘŜ Řŀ άIgreja Matrizέ Ŝ ǊŜǘƻƳŀƴŘƻ ŀ ƳŜǎƳŀ Ǿƛŀ Řƻ ƻǳǘǊƻ ƭŀŘƻ Řƻ ŎŜƴǘǊƻΦ  

 

ViǊŀƴŘƻ ƳƻŘŀΥ ƻ άŦƻƻǘƛƴƎέ Řŀ ƧǳǾŜƴǘǳŘŜ  

ǇŜƭŀǎ Řǳŀǎ άtǊŀœŀǎ /ŜƴǘǊŀƛǎέ 

* Com as obras gerais ǉǳŀǎŜ ǘŜǊƳƛƴŀŘŀǎ ƴƻ άJardim Públicoέ ŎŜƴǘǊŀƭ ς são duas praças, a 

άRio Brancoέ Ŝ ŀ άCoronel Luiz Alvesέ -, assim como nas principais ruas da cidade, a 

juventude vem adotando uma prática que vai virando modaΣ ƻǳ ǎŜƧŀΣ ƻ άfootingέ Řƻǎ 

finais de semana e feriados, com os passeios e paqueras pelo centro de Santa Bárbara. 

 

! ŎƛŘŀŘŜ ƎŀƴƘŀ ǳƳŀ ά/ƻƻǇŜǊŀǘƛǾŀ ŘŜ /ƻƴǎǳƳƻ tƻǇǳƭŀǊέ 

22 de Dezembro/1946 

* Na Rua Graça Martins, n° 406, ŀ ŎƛŘŀŘŜ ƎŀƴƘŀ ǳƳŀ άCooperativa de Consumo 

PopularέΣ ǉǳŜ Ǿŀƛ ƻŦŜǊŜŎŜǊ άpreferencialmenteέ Ł ŎƭŀǎǎŜ menos favorecida da população 

muitos artigos de primeira necessidade a preços mínimos.  

ϝ /ƻƳǇƿŜƳ ŀ άCooperativaέ ƻǊŀ ŎǊƛŀŘŀ Ƴŀƛǎ ŘŜ 180 associados cotistas e o presidente 

da diretoria é João Pedroso, sendo Paulo da Silva Lui o secretário e José Pessoa Pires o 

diretor-gerente.    



Na zona rural, a localidade de Santo Antonio do Sapezeiro 

ŎǊƛŀ ŀ ά{ƻŎƛŜŘŀŘŜ !ƳƛƎƻǎ Řƻ .ŀƛǊǊƻέ 

26 de Dezembro/1946 

* Um dos mais popǳƭƻǎƻǎ ōŀƛǊǊƻǎ Řƻ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ ōŀǊōŀǊŜƴǎŜΣ ƻ άSanto Antonio do 

SapezeiroέΣ ǉǳŀǎŜ ǉǳŜ ƴƻ ŎƻƳǇƭŜƳŜƴǘƻ Řƻ ŀƴƻΣ ŎǊƛŀ ŀ ǎǳŀ άSociedade dos Amigos do 

Bairro Santo AntonioέΣ ǇŀǊŀ ƭǳǘŀǊ ŘŜ ŦƻǊƳŀ ƻǊƎŀƴƛȊŀŘŀ ǇŜƭƻǎ ƛƴǘŜǊŜǎǎŜǎ Řŀ ƭƻŎŀƭƛŘŀŘŜ Ŝ 

pelo maior progresso daquele setor rural barbarense.  

* A primeira diretoria fica assim constituída: presidente ς Francisco Egidio de Godoy; 

secretário ς Adelino Luís Battáglia; tesoureiro ς Daniel da Cruz (o presidente Francisco 

Egidio de Godoy viria a falecer no ano seguinte, em 11 de novembro/1947). 

* O bairro de Santo Antonio do Sapezeiro Ŏƻƴǘŀ ŎƻƳ ǎǳŀ άEscola Mistaέ ŜƳ 

funcionamento, com aulas regulares. 

    



 

aŀƛǎ ŀŘƛŀƴǘŜΣ ƻ άǇŀǘǊƻƴƻέ Řŀ ŜǎŎƻƭŀ ǎŜǊƛŀ ƻ {ǊΦ !ƴǘƻƴƛƻ tǊŜȊƻǘǘƻ 

 

O ensino na zona rural: bairro do Caiubi  

ganha a sua escola 

ϝ 5ŜǇƻƛǎ Řƻǎ άGrupos Escolares Estaduaisέ Řƻ centro da cidadeΣ άCoronel José Gabriel 

de Oliveiraέ Ŝ άProfessor Inocêncio MaiaέΣ ƻ setor rural do município também vem 

recebendo seus estabelecimentos de ensino, como os da Usina Santa Bárbara όάGrupo 

Coronel Luiz Alvesέύ Ŝ Řŀ Usina de Cillos.  

* Agora chega a vez do bairro do Caiubi ser contemplado pelo Governo Estadual com o 

ǎŜǳ άGrupo EscolarέΣ ƭƻŎŀƭƛŘŀŘŜ ŜǎŎƻƭƘƛŘŀ ŘŀŘŀ Łǎ ŦŀŎƛƭƛŘŀŘŜǎ ŘŜ ŀŎŜǎǎƻ Řƻǎ professores 

através dos trens ǉǳŜ ǇŀǎǎŀƳ ǇŜƭŀ άEstação de CaiubiέΦ  

* Outras localidades rurais que contam com suas escolas (mistas) no município: Usina 

Azanha, Usina Furlan, Fazenda Areia Branca, Bom Retiro, Santo Antonio do Sapezeiro, 

Barrocão, Alambari, Fazenda Jamaica (e agora o Caiubi). 

 

Ano:   1947 

O Prefeito da cidade segue sendo Benedicto da Costa Machado 

 

A Câmara Municipal segue fechada, sem atividades 

 



! ŎƛŘŀŘŜ ƎŀƴƘŀ ǳƳ ƴƻǾƻ ŎƭǳōŜΣ ǉǳŜ ƘŜǊŘŀ ά9ǎǘłŘƛƻ ŘŜ CǳǘŜōƻƭέΥ 

Ŝ ƴŀǎŎŜ ŀ ά!ǎǎƻŎƛŀœńƻ 9ǎǇƻǊǘƛǾŀ LƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭέ 

03 de Março/1947  

 * Fundação na cidade de mais um clube de futebol, denominado de 

άAssociação Esportiva Internacionalέ ς A.E.I., da área central, agremiação que também 

se filiou à Liga Barbarense de Futebol (L.B.F.) e à Federação Paulista de Futebol (F.P.F.) e 

que vai mandar ǎŜǳǎ ƧƻƎƻǎ ƴƻ άEstádio Luizinho CervoneέΣ ǉǳŜ ŀǘŞ ǇƻǳŎƻ ǘŜƳǇƻ Ŧƻƛ 

ǳǘƛƭƛȊŀŘƻ ǇŜƭƻ άextintoέ ǘƛƳŜ Řŀ COFTESBAΣ ǉǳŜ ǘŀƳōŞƳ ŜǊŀ άfederadoέΦ 

 

 


